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 Este trabalho de dissertação apresenta um estudo sobre a tentativa de compreensão 
dos processos de descodificação dos signos geográficos por alunos, tentando perceber-se 
como o ensino da Geografia pode contribuir para a construção em cada indivíduo da 
capacidade de interpretar os signos geográficos do espaço onde vive e circula. Nesse sentido, 
colocou-se a questão de investigação: Em que medida o Ensino da Geografia pode facilitar a 
descodificação dos signos geográficos pelos alunos do 3ºCiclo, de forma a permitir uma melhor 
interação com o ambiente circundante?   
 Para encontrar respostas a esta questão foi realizado um estudo descritivo de natureza 
qualitativa. Sendo uma abordagem cognitiva ainda pouco investigada no domínio da Educação 
Geográfica em Portugal, este estudo assume contornos de investigação-ação. Nesta experiência 
inspirada pela proposta de "aula-oficina" construtivista, participaram 26 alunos do 9ºano de 
escolaridade. Os alunos realizaram várias atividades, tais como uma ficha de levantamento de 
ideias prévias, uma visita de estudo e registo fotográfico, um caderno de viagem individual, 
uma ficha de trabalho e uma ficha de metacognição. Os dados apresentados pelos alunos em 
quatro das atividades, e registadas nos instrumentos constituídos pelos registos de observação 
participante da investigadora, cadernos de viagem, fotografias e fichas de metacognição dos 
alunos, foram analisados qualitativamente; os dados dos cadernos de viagem foram alvo de 
uma categorização inspirada no modelo de progressão conceptual utilizado na investigação em 
cognição histórica. 
 Durante a realização de toda a experiência, em especial ao longo da visita ao centro 
histórico da cidade do Porto, os alunos manifestaram empenho e interesse em descodificar as 
informações obtidas pela observação direta e pelos dados fornecidos oralmente pelos guias 
dos museus visitados. A observação de diferentes espaços e a sua interpretação proporcionou 
um desenvolvimento de um conjunto de situações de aprendizagem nos alunos que lhes 
permitiu a descodificação de vários elementos do espaço envolvente.     
 Aconselha-se por isto que a observação direta seja mais utilizada na aula de Geografia, 
pois as visitas enriquecem o ensino e proporcionam aos alunos um maior envolvimento na 










 This dissertation presents a study about the attempt to understand the processes 
students undergo when decoding geographical signs. It aims at understanding how the teaching 
of Geography may contribute to the individual construction of the ability to interpret the 
geographical signs of the space where they live and circulate. In this sense, the question posed 
for research was: To what extent can the teaching of Geography facilitate the decoding of 
geographical signs by 3rd cycle/ "3ºciclo" students, in order to allow for a better interaction 
with the surrounding environment?    
 A descriptive study of qualitative nature was conducted to find answers to this question, 
in a still rare investigative approach in the Geographical Education field in Portugal. Therefore 
this study was carried out as an action research project. Twenty six students attending ninth 
grade took part in this experiment. The students performed various activities, such as a task 
about their previous ideas, a field trip and photographic record, a personal daily log and a 
metacognitive  exercise. The data presented by the students in four out of the different tasks 
were qualitatively analysed; the daily logs data were categorised in a systematic fashion, close 
to the conceptual progression model used in research on historical cognition. 
 Throughout the experiment, especially during the field trip to the historical city centre of 
Oporto, the students expressed their commitment and interest in decoding the information 
obtained through direct observation and oral data provided by the museum guides. The 
observation of different spaces and their interpretation promoted a set of learning situations 
that enabled them to decode some elements of the surrounding space. 
 It is therefore advisable that direct observation is more used in Geography education; 
field trips enrich teaching and provide students with a greater involvement in the construction of 
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 A disciplina de Geografia pode ser considerada em múltiplas dimensões. Para o 
presente estudo tentamos compreender como se interpenetram a teoria e a prática geográfica 
no exercício da educação geográfica formal. De acordo com as próprias orientações do 
Ministério da Educação (Geografia, Orientações Curriculares, 3º Ciclo, p.5) devem considerar-
se duas dimensões no exercício da Geografia: uma conceptual e outra instrumental. A primeira 
consiste no conhecer e aplicar conceitos como lugar, região, espaço, território, localização, 
escala, mobilidade, interação entre espaços, assim como a dinâmica entre eles. A segunda diz 
respeito às competências relacionadas com a observação direta e indireta, com a interpretação 
de mapas e de fotografias, com a representação gráfica e cartográfica de dados estatísticos, 
tendo como objetivo a integração das diferentes características dos lugares num contexto de 
representação espacial, para permitir o processo de conhecimento do Mundo. A Educação 
Geográfica usa as dimensões conceptual e instrumental do conhecimento geográfico para 
permitir o desenvolvimento de competências geográficas nos alunos. Sendo assim, a Geografia 
tem um papel formativo no desenvolvimento e formação para a cidadania. O desenvolvimento 
de uma consciência espacial do Mundo, entendida a diferentes escalas, como local, regional, 
nacional, continental e mundial, colabora para a consciencialização de que todos os seres 
humanos partilham a mesma Terra, o mesmo Meio Ambiente, sendo consequentemente 
interdependentes.  
 Todo o estudo da Geografia começa pela observação da paisagem. O seu 
conhecimento e a sua compreensão originam a construção de modelos conceptualizados dos 
espaços observados. 
 O método de estudo mais considerado da Geografia consiste na observação, recolha e 
tratamento da informação, levantar e testar hipóteses, elaborar conclusões e apresentar os 
resultados. Com o método investigativo essencial na Educação Geográfica, promove-se 
também o trabalho colaborativo, na discussão de ideias e informação, na apresentação oral, 
visual e escrita dos resultados obtidos. Trabalhar com os alunos dentro e fora da sala de aula 
contribui para uma cidadania mais participativa e consciente.   
 A paisagem é uma amostra da realidade, por isso compreendê-la significa 
compreender (parte da) realidade. Os elementos que constituem a paisagem apresentam 
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propriedades, cujo conhecimento é fundal para a sua compreensão. Esses elementos podem 
estabelecer entre si, um número ilimitado de relações, quer qualitativas 
(semelhança/diferença), espaciais (proximidade/afastamento) e estruturais (proporção, 
hierarquia). Os mapas são uma forma eficaz de representar espacialmente a informação. Vai-
se desenvolvendo uma linguagem cartográfica à medida que os alunos vão convertendo as 
diferentes informações e ideias geográficas em mapas (Almeida, 2006).  
 É frequente ver que os alunos mais jovens têm dificuldade em reconhecer a “visão 
cartográfica” da realidade observada e também os alunos mais velhos apresentam dificuldade 
de leitura na projeção da realidade. Penso que o recurso frequente ao trabalho de campo, bem 
como à leitura e construção de documentos cartográficos, permite ir ultrapassando estas 
dificuldades relativas à representação do mundo. Estas atividades permitem que se vá 
processando a descodificação de símbolos geográficos presentes em diferentes textos e 
ambientes. 
 A problemática do presente estudo prende-se assim com a tentativa de compreensão 
dos processos de descodificação dos signos geográficos que operam em contexto escolar, 
tentando perceber-se como a Educação Geográfica pode contribuir para a construção em cada 
indivíduo da capacidade de interpretar os signos geográficos do espaço onde vive e circula. 
 
 Daí surge a minha questão de investigação: 
Em que medida o ensino da Geografia pode facilitar a descodificação dos signos geográficos 
pelos alunos do 3ºCiclo, de forma a permitir uma melhor interação com o ambiente 
circundante?   
 
 A minha proposta de trabalho organiza-se em quatro capítulos, além da Introdução. 
 O primeiro capítulo apresenta o enquadramento teórico, onde é apresentada uma 
revisão bibliográfica das temáticas abordadas que servirá para fundamentar e orientar o 
estudo, particularmente os signos geográficos e a perceção do espaço no 3º ciclo do ensino 
básico. 
 
 O segundo capítulo apresenta as orientações metodológicas que nortearam a 
implementação do estudo empírico, desde a problemática e a opção do método até à 




 O terceiro capítulo é dedicado à análise de dados, iniciando- se com a indicação da 
metodologia de análise e apresentando-se a seguir a categorização dos dados e discussão dos 
resultados. 
 
 O quarto capítulo, de reflexões finais apresenta uma síntese dos resultados, algumas 
limitações no processo da experiência de investigação-ação e sugestões para a investigação em 
Educação Geográfica no país, sublinhando-se também possíveis contributos para a melhoria do 

























1.1.- O espaço e os jovens 
 
 O espaço tem um papel central na vida das jovens. O lugar tem habitualmente um 
sentido de pertença para os seres humanos. Na geografia básica as pessoas não se localizam 
numa sequência de mapas com as coordenadas geográficas, elas definem-se através de um 
sentido de um lugar, como por exemplo: sou bracarense ou sou tripeiro. Para se dar sentido ao 
lugar é importante distinguir a relação afetiva que as pessoas têm com os lugares em contraste 
com o desprendimento dos espaços globais crescentes. O lugar e o espaço fazem parte do 
mundo vivido, na experiência do dia a dia, os significados do espaço nascem. Segundo o 
geógrafo Tuan (1995), o espaço é mais abstrato do que lugar, pois o que é inicialmente um 
espaço indiscriminado torna-se lugar, à medida que o vamos conhecendo e lhe damos um 
significado sentido. Donde a importância fulcral de trabalhar este aspeto com os alunos, por 
vezes bem para além do que consta no manual escolar mas de acordo com o Curriculo 
Nacional de Geografia e respetivas metas de aprendizagem. Massey (1994) afirma que o 
conceito de lugar fecha em si grandes tensões contemporâneas que relacionam o local com o 
global, encaminhando a sua génese para a maneira como as pessoas pensam e sentem cada 
lugar. Esta autora defende ainda que o sentido de lugar é a expressão utilizada pelos geógrafos 
quando estes têm como objetivo enfatizar que os lugares são significativos, visto serem objetos 
de sentimentos pessoais. Também considera que os lugares propiciam uma "âncora" de 
experiências partilhadas entre pessoas, originando a sua continuidade no tempo, e 
consequentemente os espaços em lugares à medida que são afamados pela cultura no 
decorrer da história. 
 O lugar une um conjunto de características culturais, porque para além de dizer onde 
vivemos, identifica quem somos. Devido a esta importância, dada pelas pessoas, é que 
designamos um sentimento de pertença. Refira-se que os lugares são construções humanas 
originadas pela atividade humana. Essas atividades promovem a criação de lugares estáveis 
onde as pessoas vivem as suas vidas. Consequentemente as pessoas falam do espírito e da 
personalidade do lugar. De acordo com Tuan (1996), o lugar tem dois significados: o estético e 
o visual. Fátima Araújo (2001) refere que os lugares são apreciados também com outros 
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sentidos: a audição, o olfato, o paladar e o tato, exigindo um maior contacto e mais prolongado 
com o ambiente. 
 Os lugares com os quais temos uma forte afetividade não são sempre visíveis de igual 
forma tanto para nós como para os outros. Para Araújo (2001) os lugares podem ser visíveis 
através de diversos meios: arte arquitetónica, cerimónias, ritos, rivalidade ou conflito com 
outros lugares, etc. Os significados e sentimentos, dos lugares, são muito configurados por 
circunstâncias socioculturais, assim como pelas relações de poder que estruturam as nossas 
vidas (Massey, 1994).  
 Para Tuan (1995), tanto os acontecimentos, como as experiências humanas são levadas 
para as paisagens que mostram a nossa identidade individual e coletiva; sendo por isso a 
paisagem uma imagem cultural, um modo pictórico de representar e simbolizar aquilo que nos 
rodeia. 
 A geografia da cultura juvenil está limitada pela esfera de ação e pela profundidade. 
Foca-se essencialmente nas experiências do dia a dia e no seu sentido de opressão espacial. A 
paisagem humana pode ser lida como paisagem de exclusão, onde o poder é apresentado na 
monopolização do espaço e no envio de grupos com menos poder para ambientes menos 
desejáveis. As regras tácitas de inclusão ou de exclusão contribuem para organizar o espaço e 
a sociedade. Segundo Sibley (1996), as paisagens de exclusão parecem referir que a 
construção sócio-espacial de alguns grupos é um processo complexo, mas que pode ser 
compreendido quando nos debruçamos nos processos de definição de barreiras. Muir 
(1997,p.9) ao refletir sobre as afirmações de Smith (1990) sobre territorialidade humana refere 
que os seres humanos ligam uma identidade com os elementos do espaço geográfico que 
ganham um sentido de lugar semelhante às ligações emocionais mais profundas, surgindo 
desde o nível familiar ao nível nacional. Assim, os lugares representam sempre um produto 
humano, e implicam uma apropriação e modificação do espaço e da natureza que é indivisível 
da reprodução e modificação da sociedade no tempo e no espaço. Sendo assim, os lugares 
identificam-se pelo corrente contínua da prática humana no tempo e no espaço (Pred, 1994). 
Já o espaço prescinde da dimensão da vivência, quando analisado em sua componente 
puramente abstrata. Como entidade complexa o espaço é vivenciado, produzido cultural e 
socialmente. O espaço social cerca o espaço mental para dentro das representações de 
espacialidade. Segundo Soja (1994), a apresentação da espacialidade concreta é sempre uma 
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mistura nas complicadas e diversas representações da perceção humana e cognitiva, sem 
necessidade de correspondência entre elas. Destaca-se ainda que a produção social da 
espacialidade ajusta e reformula as representações do espaço mental através da sua 
concretização como parte da vida social.  
 
1.2.- O corpo, lugar e representações 
 
 É cada vez mais importante olhar para a educação dos adolescentes com um olhar 
atento e que esta lhes forneça ferramentas para enfrentar a insegurança do mundo e a 
construção do seu lugar. A educação que desenvolve estas capacidades nos adolescentes 
torna-os mais capazes de enfrentar as incertezas e inquietações presentes na atualidade. 
Compreender a diversidade de interpretações vai permitir um real conhecimento das diferentes 
espacialidades. E "aprender sobre si e a partir de si para tentar entender o mundo" como 
refere Nunes e Rego (2011,p.98), pode ser motivador para a educação geográfica, pois como 
refere ainda "Pensar pela paixão, seduzir-se pela descoberta e se redescobrir perante ela. 
Interrogar, questionar, duvidar e partir, mesmo sem saber o que irá encontrar", é a chave da 
promoção do querer aprender o real com a geografia. Como já foi anteriormente referido, as 
práticas espaciais e temporais são complexas, por isso conhecer a sua realidade mais próxima 
e distante do outro contribui para que se reflita sobre o espaço e o tempo como uma 
construção social e como experiência. A experiência só é permitida aqueles que a vivem, a 
sentem com emotividade, e assim cria-se a predisposição para a honesta vontade de aprender.  
 Se olharmos para o corpo como um símbolo de espacialidade, o ponto de partida ou de 
referência que estabelece ligações do eu aos conhecimentos, criam-se assim ligações entre a 
sociedade e o espaço.   
 A educação geográfica pressupõe a análise contínua da construção do espaço, daí ser 
necessário a utilização de representações diversas. Estas representações não são mais do que 
imagens que mostram como os seres humanos pensam e agem na realidade do mundo. Para 
 Nunes e Rego (2011), a imagem reproduz nos olhos do observador de um 
acontecimento ocorrido num lugar e num determinado momento, sendo dada ao observador a 
possibilidade de interpretar subjetivamente a imagem, para a sua compreensão do mundo. A 
imagem, através da fotografia, filme, documentário, escultura ou maquete, cria o poder de 
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comunicar acontecimentos que facilitam a construção de significados na educação geográfica. 
É fundamental criar momentos de diálogo sobre as imagens de espaços observados, de forma 
a utilizar a imagem como meio de ler e interpretar o espaço. As narrativas centradas nas 
imagens proporciona o desenvolvimento dos sentidos, e de maneira subjetiva aliada à 
imaginação se pode apurar a aprendizagem da observação. " As imagens são portadoras de 
um sistema de ideias que construímos para dar sentido à nossa existência e ao mundo ao 
nosso redor. Sob esse prisma, a materialidade do corpo ausente pode se tornar presente" 
Nunes e Rego (2011, p.100). A educação dos sentidos vai para além do racional e lógico 
porque é através da relação que se estabelece entre experiência e sentido, que se facilita a 
criação de um espaço de construção de novos significados e de novas subjetividades nos 
discursos reflexivos acerca do mundo. Com as imagens a aprendizagem em diferentes 
ambientes desenvolvem a construção de conhecimento através da ação e reflexão. A razão e a 
emoção permitem a criação de significados e de sentidos que geram novos espaços de ação 
para os indivíduos. Pode-se mesmo dizer que as geografias do corpo exigem novas 
espacialidades, porque buscam relações do corpo consigo próprio, do corpo com o espaço e o 
corpo com outros corpos. "Uma nova praxis em que a imaginação simbólica está presente na 
experiência corporificada como ponto de partida", segundo Nunes e Rego (2011, p.104), para 
estudar a participação do individuo no mundo cultural e abrir espaços de ação ligados à 
linguagem, representações e significados. Na educação geográfica é fundamental o uso da 
imagem como forma de ler e interpretar o espaço geográfico, facilita ter acesso à realidade 
social, visto estarem recheadas de representações e de signos. Assim, a educação geográfica 
como criação do quotidiano e da maneira de perceção e de representação do espaço, permite 
ao indivíduo ser o centro de uma geografia, contorná-la e estar recetivo a conhecer outras 
geografias. Resumindo pode-se dizer que na educação cada individuo sentir-se-ia apto a 
conhecer o outro na diferença e com ele. 
 Segundo Azevedo (2009), a corporização como uma experiência vivida, leva para um 
campo onde se estabelecem ligações entre as conceptualizações do corpo, da identidade, 
experiência de lugar e atividade corporal. A corporização do conhecimento encaminha para a 
substituição de cultura unitária pelo ideal de políticas culturais dos sujeitos da diferença. Este 
processo de corporização da teoria transforma-se uma questão metodológica e epistemológica 
porque a teorização do corpo aparece como essencial para a experiência vivida.  
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 A relação entre o ser humano e o ambiente físico sendo objeto de estudo da Geografia é 
central em todo o processo da educação geográfica. A apropriação ao meio ambiente faz-se 
das mais variadas formas, desde o estudo das representações (imagens, mapas, fotografias, 
etc) ou pelo contacto direto e sensorial. 
 Através do nosso corpo é que se tem acesso às pessoas, aos objetos e ao espaço 
utilizando diferentes escalas. É também a partir do nosso corpo que se tem variadas 
experiências nos diferentes espaços vividos. O educador não pode esquecer isto. Com o corpo 
o ser humano tem a capacidade de sentir e perceber o espaço de forma particular e singular. 
Utilizando todos os sentidos estabelecemos uma relação de proximidade com o espaço, fruto 
das relações desenvolvidas no passado e no presente entre seres humanos e com o espaço 
vivido.  
 A corporização do espaço é hoje trabalhada em educação geográfica. 
 A corporização engloba todas as experiências sendo trespassada por representações de 
simbologia. Possibilita a mediação de várias experiências, facilitando a crítica e a análise do ser 
humano em sociedade, quer em particular quer em coletivo. A observação do espaço como 
resultado de inter-relações, assim como a sua reflexão, apresentam-se em constante 
construção e por isso recheados de significados ao longo do tempo. Orlando Ribeiro defende 
que a Geografia deve ser ensinada na observação, assim: 
 “o estudo dos fenómenos geográficos deve ser feito, tanto quanto possível, no campo, 
devendo o professor guiar os alunos no conhecimento do lugar onde se ministra o ensino. (…) A 
Geografia aprende-se, como tudo, nos livros; mas não só nos livros, também nos mapas, imagens e 
fotografias aéreas, e no campo, em excursões: aprende-se até olhando, pela sala de aula, o tempo que 
faz e o tempo que muda.” 
Ribeiro, 2012, p.15, O ensino da Geografia. Porto Editora 
 
 De fato a recomendação do mestre da geografia portuguesa não obstante apelar à 
centralidade da visão enfatiza o caracter multissensorial da experiencia geográfica para o qual 
a pedagogia contemporânea tenta abrir-se cada vez mais no sentido de possibilitar uma 
compreensão mais abrangente das novas espacialidades.  
Esta composição de novas espacialidades vai inserindo o sujeito dentro do processo de novas 
interpretações do mundo. O corpo vai acumulando informações e estabelecendo trocas com o 
espaço e evoluindo. Também o pensamento faz parte do corpo. Através do cérebro formam-se 
dois tipos de imagens: as provenientes do interior do corpo e as derivadas dos órgãos 
9 
 
sensitivos, a retina e o ouvido. Existe uma subjetividade e consciência do ser humano ao 
interpretar o mundo que, segundo Damásio (1996,p.124), citado em Camila Xavier Nunes e 
Nelson Rego. (2011), "se os nossos organismos fossem desenhados de maneiras diferentes, 
as construções que fazemos do mundo que nos rodeia seriam igualmente diferentes". Segundo 
estes autores, Nunes e Rego, nós compreendemos o mundo através de metáforas construídas 
por um corpo que interage com variados estímulos, informações, linguagens e tecnologias e 
linguagens. A construção de conceitos, acerca do mundo, é formada a partir do nosso corpo 
que recebe as informações, através de variadas imagens, e estabelece as interações com o 
ambiente e com outros corpos. De acordo com Damásio (2000,p.268) é muito importante o 
papel da emoção na tomada de decisões. Pois de acordo com o autor toda a experiência do 
individuo é algo muito pessoal em que cada um compreende e vivencia os acontecimentos de 
uma forma individual e única. Segundo Lakoff e Johnson (1999) todas as experiências dos 
indivíduos que estão ligadas às experiências sensitivas e de perceção são metáforas primárias 
e as metáforas complexas são aquelas que têm influência da cultura (ao contrário das 
metáforas primárias). De acordo com os autores as primeiras orientações espaciais acontecem 
a partir do corpo humano e da interação com o espaço externo; a memória constrói 
representações esquemáticas que não exigem uma força racional ou da consciência. Em 
relação à construção de metáforas de orientação, estas surgem a partir de esquemas espaciais 
de oposição, por exemplo: dentro/fora e frente/trás, fixam-se a partir do contexto vivido. 
Relativamente aos conceitos de espaço e de tempo, estes emergem da maneira como são 
representados, traçados e quantificados; sendo as metáforas ontológicas originadas das 
relações que se criam com as diferentes tecnologias que alteram a perceção, o significado e a 
representação do espaço e do tempo. Como por exemplo: o indivíduo estar com a "corda" 
toda, entre outros. Estes autores questionam mesmo se por acaso a mão do relojoeiro é a 
senhora do relógio ou se é o instrumento o que a domina. Desta maneira o ser humano 
estabelece relações com as tecnologias e a utilização dos espaços e dos tempos. A partir da 
corporização, o ser humano atua de acordo com a reorganização de conceitos e da utilização 
distinta do conhecimento. O corpo tem a capacidade de fixar, selecionar informações variadas 
e vividas assim como gestos, adquirindo muitos conceitos. Em consequência disto emerge a 




Urge refletir de uma forma corporizada, onde o corpo e o pensamento interagem associados, 
com refere Varela e Rosch (2001,p.235) "a maneira pela qual o sujeito percebedor está 
inscrito num corpo(…)que determina como o sujeito pode agir e ser modulado pelos 
acontecimentos do meio", citado em Nunes e Rego (2011). Segundo Nunes e Rego a 
corporeidade permite a criação de um espaço de sensibilização e de "ressignificação" do 
mundo, onde o corpo trabalha como meio de comunicação onde surgem inúmeras e novas 
interpretações de variadas abordagens. Isto é, o ser humano interpretar-se a si próprio, o outro 
e o mundo.  
 «São fatos geográficos que contextualizam a vida de uma pessoa e que influenciam fortemente 
a sua vida. Assim, como os alimentos, o ar que se respira, o silêncio ou barulho, etc, e tantas outras 
condições de vida. Só que estes fatos vividos pelas pessoas (…) não são inter-relacionados 
conscientemente pela maioria das pessoas, no seu dia a dia»  
Rego; Suertegaray; Heidrich,2003,p.280 
 
Segundo estes autores, a realidade é uma construção social, onde uma construção 
epistemológica que pondere que tempo e espaço é uma categoria integrada de investigação, 
parte do propósito que tempo e espaço são inseparáveis. Qualquer alteração na explicação da 
realidade acaba por ser uma reformulação no modo de esclarecer e afigurar tempo e espaço. 
Assim o corpo, que é um todo, constituído por partes encontra-se em construção contínua. A 
Geografia é um meio importante para o exercício de compreensão, sendo ainda a interpretação 
do espaço geográfico privilegiado ao permitir que os seres humanos analisem a relação entre 
eles e com o mundo.  
 Para Santos (2002), citado em Nunes,C.X. e Rego,N. (2011), é urgente criar uma teoria 
para a Geografia provida de conceitos e instrumentos de análise que se interliguem de maneira 
a que seja visível transitar do particular para o geral. Se partimos do ponto de partida que o 
corpo é a escala elementar, devido ao facto que a experiência espácio-temporal detém uma 
corporização sendo percecionada de modo particular, porque muda de modo com quem a 
incorpora. O corpo visto como meio de comunicação apresenta variadas interpretações e 
mesmo quando estão influenciadas pela mesma norma. Até porque, cada individuo tem 
capacidades distintas de agregar espacialidades de acordo com as experiências pessoais no 
espaço vivido. Pode-se constatar que a corporização é uma ferramenta de ação sobre o meio e 
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sobre o individuo, acompanhada do "conhecimento, da prática e da capacidade de projeção 
imagética, apoiada em metáforas corporificadas e evocações topológicas", Nunes e Rego 
(2011,p.97). Neste sentido também a experiência direta do meio é fundamental para a 
corporização do espaço. 
 O espaço é constituído na consciência do eu, estando a escala do corpo a abarcar o 
mundo que a envolve, pois para Nunes (2007,p.162) a corporização do ser humano inclui 
variados tempos e espaços, onde na sua evolução se verificam várias camadas de história, 
memória, afetos, que permitem ao ser humano imaginar-se em espaços que transpiram 
significados como que prolongamentos do seu corpo e do seu eu, onde abundam notícias no 
corpo e no espaço com interligações. Representações de espaço e espaço material 
autoalimentam-se no processo de construção do imaginário geográfico. 
 Face a uma nova política do espaço quer-se um modelo de espaço, não somente como 
uma representação mas como prática de experiência do ser humano em diferentes contextos, 
através de espacialidades que associam descontinuidades, passagens e fluxos, que deixem 
realizar uma leitura real do mundo. Pretende-se ultrapassar o caráter contemplativo do espaço 
para se analisar a verdade do quotidiano e do simbólico do mundo, ou seja, ver segundo Rego, 
Suertegaray e Heidrich (2003,p.280) "a perspetiva da contínua construção do espaço 
geográfico". A Educação Geográfica desempenha um papel fundamental neste processo. 
 
1.3.- Os signos geográficos em Educação  
 
 Uma grande parte da informação geográfica é codificada em signos que servem para 
exprimir a relação do ser humano com o ambiente físico. Neste processo de comunicação 
apurado ao longo do tempo e através das mais diversas técnicas e tecnologias, os mapas e 
documentos cartográficos constituem um dos mais significativos bancos de dados sobre a 
superfície terrestre. Para se conseguir ler e interpretar estes documentos foi necessário um 
sério processo de aculturação que decorre ainda hoje em grande medida através do ensino 
oficial.  
O ser humano desde os tempos mais remotos sentiu necessidade de guardar 
informações sobre os trajetos que percorria nomeadamente à procura de meios de 
subsistência para os poder transmitir a outros. Mesmo nos dias de hoje, qualquer pessoa que 
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não saiba ler e precise de informar outra acerca de um percurso, é capaz de fazer um esboço 
e nele inserir, para além do caminho a seguir, as indicações importantes que existem ao longo 
do mesmo, como os obstáculos. Donde a importância crucial dos documentos cartográficos. 
Segundo Erwin Raisz, citado em Conceição Ferreira e Natércia Simões (1986,p.30), «fazer 
mapas é uma aptidão inata da humanidade».  
A cartografia é uma das mais antigas manifestações de cultura, é a arte ou a técnica de 
representar a superfície terrestre, de forma gráfica e de acordo com sistemas de referência 
culturalmente codificados. Através dela construiu-se um sistema de signos geográficos que nos 
permitem efetuar a leitura e interpretação do espaço.    
De acordo com o geógrafo Miguel Bandeira (1993), as cartas e globos são 
representações do espaço terrestre que durante muito tempo foram reconhecidos como 
objetos artísticos cujo usufruto e manuseamento era apenas acessível a um conjunto limitado 
de pessoas. No século XIX como afirma George Kish (1986), os elementos decorativos das 
cartas e dos globos foram substituídos pelos símbolos e convenções. O apuramento dos 
símbolos cartográficos ao longo do tempo culminou com a construção de um conjunto de 
convenções de representação do espaço durante o período moderno. 
Atualmente o mundo está cada vez mais ligado a mapas, códigos, legendas, a produtos 
culturalmente codificados por símbolos geográficos que traduzem a força da própria linguagem 
cartográfica. Este fenómeno verifica-se às mais diversas escalas, fotografias ao nível do solo, 
fotografias aéreas e imagens por satélite, e também a grande evolução da informática que 
disponibiliza esses recursos. Da fotografia que circula através dos mais diversos médiuns, ao 
cinema e à propaganda turística, somos diariamente bombardeados por imagens cujo 
conteúdo geográfico urge apreender a descodificar (Azevedo, A.F. 2008) O domínio espacial 
torna-se, assim, e como sempre foi um instrumento de poder, e a linguagem cartográfica uma 
importante ferramenta necessária no dia-a-dia da população. Por isso, é fundamental introduzir 
a alfabetização da linguagem cartográfica, nomeadamente através de trabalhos que elucidem 
noções de lateralidade, proporção, redução, perspetiva e orientação espacial, semiologia e 
semiótica. Enfim a pesquisa desenvolvida neste âmbito abre perspetivas cada vez mais amplas 
para o trabalho do geógrafo e daqueles que se dedicam à Educação Geográfica (Azevedo, A.F. 
2007). 
 De acordo com a geógrafa Rosa Silva (1997), só existe uma verdadeira educação 
geográfica quando o ensino da Geografia não se limita a atingir fins educativos gerais sem 
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também alcançar os objetivos específicos que lhe estão inerentes. Esta autora, reforça ainda 
que o professor de Geografia deve criar nos alunos a capacidade de identificar e analisar, a 
diferentes escalas, as modificações que o ser humano faz com o seu território, quer na 
utilização e aproveitamento do espaço, assim como na valorização dos resultados do tipo 
económico, político, social e ambiental. Destaca ainda a importância ao recurso aos diferentes 
tipos de informação, entre eles a cartográfica.   
 A compreensão do espaço físico através do ensino da Geografia é essencial para a sua 
interpretação. Cada vez mais a linguagem cartográfica reafirma a sua importância no ensino da 
Geografia pois é um contributo não só para a compreensão dos mapas, mas também para que 
se desenvolvam capacidades cognitivas de representação da realidade. 
É importante aprender a representar informação em mapas e a codificar a informação. O 
conhecimento dos lugares forma-se mediante a perceção de representações e do significado 
nelas presente e não apenas pelo contacto direto. Isto significa que os documentos 
cartográficos  surgem não somente da necessidade de orientação e localização no espaço 
como se constituem elementos centrais para a comunicação humana.  
 Helena Callai (2005) considera que a alfabetização cartográfica é base para a 
aprendizagem da Geografia. A capacidade de representar o espaço vivido pelos alunos a partir 
da sua realidade concreta pode contribuir para que estes sejam alfabetizados, para ”lerem” o 
mundo. No entanto não basta saber ler o espaço, importa também representá-lo com certas 
regras. A isto se designa o processo de codificação cultural do espaço em sistemas de 
significados geográficos, nomeadamente através da linguagem cartográfica (Azevedo, 2007).  
 
 Para Rosângela Almeida (2006) os mapas são uma representação codificada de um 
determinado espaço real e a sua leitura é um processo que se inicia com a descodificação dos 
signos. Inicia-se pela observação do título, da legenda, da orientação e da escala. É necessário 
que os alunos passem por experiências de construção de espaços, partindo do espaço vivido 
para que consigam chegar a um nível mais profundo de interpretação de espaços mais 
abrangentes.    
Segundo Ana Seferian (2008) a experiência adquirida e os dados levantados servem 
para apontar uma melhoria significativa na aprendizagem e no envolvimento dos alunos com o 
conhecimento quando se muda a forma de ensinar, corroborando a opinião de Maria Glória 
Solé (1990) que afirma que os alunos constroem o seu conhecimento mediante a realização 
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de aprendizagens significativas e para que isso se possa levar a cabo é necessário que o aluno 
possua conhecimento prévio relevante, que o material possua significação lógica, que os 
alunos mostrem uma tendência a aprender significativamente e que possam atribuir sentido à 
atividade de aprendizagem.  
O desenvolvimento destas destrezas e da leitura e interpretação do espaço é ainda 
fundamental para o desenvolvimento da educação ambiental e para a cidadania. De acordo 
com Branca Miranda (2009), a Educação para a Cidadania tem efetivamente o propósito de 
responder a situações sociais através de um desenvolvimento de competências que envolvem 
conhecimento (por exemplo: disputar e decidir) tendo por base os valores morais, de forma a 
todas as pessoas serem capazes de intervir com eficácia na sociedade. Esta forma de 
intervenção implica a convicção pela imagem e, dentro dela o domínio da linguagem 
cartográfica bem como o desenvolvimento de competências ao nível da descodificação dos 
signos geográficos.  
Segundo Isabel Calado (1994), hoje dispomos todos de uma grande quantidade de 
imagens, sejam elas na televisão, na banda desenhada, na coleção de fotografias, de 
diapositivos, etc. Daí que é necessário passar a compreender essa enorme quantidade de 
imagens, para usá-las de acordo com as nossas ideias. "Precisamos, afinal, de aprender a 
manipulá-las, em vez de deixarmos que nos manipulem elas" (Calado, 1994, p.18). Assim se 
os professores pretendem utilizar as imagens como auxiliar didático, têm de dominar a sua 
linguagem para que ao selecionarem elas transmitam aquilo que os professores querem. No 
que respeita aos alunos urge o desenvolvimento da sua alfabetização visual para o 
desenvolvimento de competências que lhes permita viver no mundo de maneira consciente e 
interveniente. A educação através de imagens não é consensual, apenas alguns educadores 
acreditam nas suas potencialidades enquanto instrumento de auxiliar de comunicação de 
modo a motivá-los na aprendizagem de certos conteúdos temáticos.  
 
           "Agarrar a imagem não é fácil. Multifacetada e polivalente, concreta e abstrata, icónica e 
racionalizada, eficaz e mágica, estética e denotativa, funcional e incontrolável -, ela escapa-se às visões 
analíticas, às grelhas quantificadoras, à matematização. Por outro lado, cada vez mais suscita esse 
tipo de abordagens, domesticando-se, em certo sentido evoluindo como evoluíram os signos verbais." 




Para Calado (1994), a imagem possui uma linguagem rica, detentora de vários 
códigos, sendo precisamente a sua riqueza que atrai os seres humanos. Como a palavra 
escrita conferiu a necessidade de uma alfabetização, extraordinariamente o mesmo não 
aconteceu em relação à imagem. A compreensão das imagens está longe de ser imediata 
porque existe um alfabeto e uma gramática visual que é preciso conhecer. Esta aprendizagem 
urge num mundo onde os nossos alunos estão rodeados de imagens com diferentes 
mensagens. A imagem pode desencadear reações nos alunos, tornando-os ativos e reflexivos 
na sua própria aprendizagem. Para tal, o docente não se deve utilizar na sua aula a imagem 
meramente com a função informativa. A imagem pedagógica deve implicar o destinatário, pois 
através da motivação está também a afetividade do aluno e com ela surgir a participação do 
aluno. Dar significado à imagem promove a construção da aprendizagem. Deste modo é 
importante dar ao aluno conhecimentos úteis para uma leitura consciente da imagem em 
análise, com a descoberta dos seus códigos consegue-se promover a integração do cidadão, 
afastando-lo do poder gigantesco dos media. Assim pode-se fazer do aluno uma pessoa 
responsável nas suas escolhas, nas suas decisões e participações na sociedade. De acordo 
com Calado a aprendizagem visual passa por uma utilização dos media gráficos e tecnológicos, 
pois é através de diferentes sistemas de representação que os alunos conseguirão ir 
percebendo a mensagem e o sentido dos códigos presentes e respetivos contextos. Não se 
deve portanto ver a imagem com apenas o seu poder de sedução, isso iria reduzi-la a quase 
nada. A imagem pode dar um contributo na educação de valores, do sentido estético, na 
seleção de escolhas. O poder da imagem na afetividade, na sensibilidade e na sociabilidade do 
individuo deve impor-se.Valorizar diferentes mensagens, com diferentes interpretações permite 
ao aluno o desenvolvimento do sentido de grupo, do espirito de crítico e da democracia. 
Também a imagem pode dar um contributo para o desenvolvimento da expressão verbal, de 
regras de transformação que originam no aluno a tradução de uma mensagem por meio de 
variados sistemas de codificação, visual e linguístico, isto é, a imagem desencadeia 
reconstruções. O professor ao utilizar a imagem propõe-se a traduzir a realidade, ora sendo a 
imagem uma simulação da mesma isso leva a que haja tradução. Tudo isto permite ao aluno a 
aprendizagem dos códigos presentes nas diversas imagens que o rodeiam, verificando-se uma 
aprendizagem mais consistente e útil, visto ele ser o agente da construção do seu 
conhecimento. Ora o recurso às teorias construtivistas pode fornecer sólidas bases de 
sustentação para o desenvolvimento destas competências. O construtivismo defende que “o 
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conhecimento é algo de pessoal e que o seu significado é construído pela pessoa em função 
da experiência” (R. Arends, 1995), pelo que a própria noção de experiência emerge como 
central nas problemáticas do espaço. A criança conhece o espaço pela sua vivência e a partir 
desta atribui-lhe significado. Da experiência do espaço constrói o sentido de lugar. Não 
obstante tal experiência não advém apenas do contacto direto com o mundo físico mas 
também do contacto com as representações nos mais diversos formatos. Esta espiral através 
da qual se articula a relação da criança com o ambiente é profundamente mediada pelo ato 
educativo. Neste processo, e como salienta (P. Sales, L. Rosário e L. Almeida, 2005) o 
conhecimento “assenta, sobretudo na construção de estruturas cognoscitivas através da ação, 
reflexão e abstração do aluno". 
Sendo uma teoria de aprendizagem, fornece ao professor um conjunto de princípios 
que deverão ser os pilares das práticas educativas: os alunos devem ter oportunidade de 
colocar as suas questões, gerar hipóteses e modelos e testá-los; o erro e a contradição devem 
ser discutidos e explorados, a abstração reflexiva deve ser privilegiada de modo a organizar e a 
generalizar os conhecimentos. A aprendizagem progride em direção ao desenvolvimento de 
estruturas cognitivas (C. Fosnot, 1999). 
Avner Segall relata a investigação sobre o ensino de Geografia nos Estados Unidos, o 
que se revelou inconclusivo, já que relata os esforços que, nas últimas décadas têm sido feitos 
para revitalizar e transformar o ensino da Geografia, preocupados com os relatórios sobre a 
iliteracia geográfica dos jovens americanos e dos próprios professores de Geografia e não 
propriamente sobre a metodologia do ensino em Geografia e sobre as aprendizagens 
significativas dos alunos. Mesmo assim é possível retirar algumas ilações. Segall refere que 
alguns estudiosos propõem que professores pré-serviço deveriam explorar espaços físicos na 
esperança de construir experiências de aprendizagem baseadas na pesquisa que levem os 
alunos a ter as competências necessárias para a compreensão. 
Todas as afirmações expressas apontam para a possibilidade de pensar no 
desenvolvimento da Educação Geográfica à luz dos novos paradigmas educativos de cariz 
construtivista, sustentados em estudos empíricos que permitem pesquisar e avaliar a “lógica 
do conhecimento geográfico” e entender como constroem os alunos as suas ideias. 
 
Seemann (2003), no seu artigo, “O espaço da memória e a memória do espaço: 
Algumas reflexões sobre a visão espacial nas pesquisas sociais e históricas”, refere haver um 
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crescente interesse académico pelas identidades culturais e pelo resgate e reconstrução do 
passado. No campo da Geografia, a memória pode integrar-se na metodologia da pesquisa de 
campo, podendo-se manifestar-se no simbolismo da paisagem. Neste sentido, lugares 
concretos, onde se realizam eventos, acontecimentos históricos ou práticas quotidianas e 
práticas visuais (mapas ou fotos) e não visuais (literatura, música) podem servir como possíveis 
referenciais para a memória individual ou coletiva. 
O espaço é o conceito-chave da Geografia, mas continua a ser um termo ambíguo e 
sujeito a diferentes interpretações. Para Seemann, o espaço deve ser compreendido não como 
categoria-estanque, em que tudo é espaço, mas através de categorias geográficas menos 
vagas e mais sensíveis, como lugar, paisagem e território, que estão estreitamente ligadas à 
memória e também à identidade. Pensar no lugar significa criar vínculos mais afetivos e 
subjetivos do que racionais e objetivos entre as pessoas e o espaço, no passado e no presente. 
A paisagem não é meramente o mundo que nós vemos, ela é uma construção, uma 
composição deste mundo, um modo de o ver (Denis Cosgrove,1998). As pesquisas sociais não 
se restringem a uma ordem exclusivamente cronológica, mas alimentam-se de tempo e 
espaço, História e Geografia, período e região, sucessão e simultaneidade. 
No contexto da memória, os mapas representam muito mais do que um conjunto 
abstrato de pontos, linhas e áreas, numa folha de papel. O mapa nunca é o ponto final, mas 
um estímulo muito poderoso para a memória e a construção da identidade. Uma planta urbana 
pode tornar-se parte da vida de uma pessoa que, na sua leitura, localiza lugares ou se orienta, 
mas também chega a reconhecer localidades, percursos, casas de amigos e lembranças. 
Harley (1987), citado por Seemann refere que o mapa é como um livro conhecido ou um 
álbum de família, e o leitor é capaz de ler o mapa como um texto com um significado, porque 
ele traz ao olho da mente paisagens, eventos e pessoas do próprio passado, envolvendo a 
própria identidade na representação. Assim, também Muehrcke e Muehrcke (1974), citado por 
Seemann, referem que “cada leitor de mapas inclui no mapa o que ele já experimentou". A 
reconstrução do passado, através de referências espaciais, como fotografias e mapas, pode 
trazer à luz do dia lembranças que uma entrevista não consegue revelar. Assim acontece com 
as imagens de paisagem. 
 De acordo com Azevedo (2008, p.13) "A objetivação da paisagem como construção 
cultural deve-se em grande medida ao significado crescente dos estudos geográficos e dos 
outros estudos culturais". A tentativa de perceber a paisagem como um conceito aglutinador de 
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uma experiência única que junta os mecanismos de uma construção científica e estética 
consolida-se através de uma construção mental elaborada. Tentar compreender a paisagem, 
implica ter uma subjacente conceptualização peculiar de espaço e sentidos de lugar na própria 
consolidação da representação do mundo. A paisagem como objeto de estudo é um meio de 
"abordar um fenómeno tão complexo como é a relação entre o ser humano e o ambiente 
físico, entre um sujeito e um objeto epistémico" (Azevedo, 2008,p.15).  
 
1.4.-A leitura e a perceção do espaço no 3ºciclo de ensino básico  
 
1.4.1.-O ensino da Geografia numa abordagem construtivista 
 
 Proporcionar uma literacia geográfica é o grande objetivo da disciplina de Geografia. No 
entanto esta não se deve limitar à memorização e à localização de lugares, de acordo com o 
Ministério da Educação (Geografia, Orientações Curriculares, 3º Ciclo, p.6). Os adolescentes 
estão presentes num espaço multidimensional e apreendem a realidade a partir de diferentes 
contextos. Para além do crescimento físico, emocional, intelectual dos adolescentes, também 
se constata uma evolução na compreensão e análise de problemas da sua vida num mundo de 
várias relações. Tomar consciência do que existe, onde e porque existe é um ponto de partida 
que permite ao adolescente tomar consciência do mundo real e deste modo poder atuar sobre 
ele. Sabendo que todo o ser humano tem um nome, uma morada que se insere numa rua, 
numa aldeia, vila ou cidade de um país, permite-nos identificar assim o nosso lugar na Terra. 
Ora a educação geográfica é primordial na formação e na informação dos futuros cidadãos 
acerca da Europa e do mundo, onde os fatos interagem e se modificam permanentemente. Os 
alunos do 3º ciclo do ensino básico têm a aptidão de desenvolver competências geográficas de 
observação, classificação, organização, leitura e interpretação de mapas. Mostram curiosidade 
geográfica e ar dar-se a oportunidade de explorar novos espaços da superfície terrestre, 
fomentando a associação entre os lugares visitados, a geografia tem um papel fundamental no 
desenvolvimento do conhecimento do mundo. 
 A paisagem é um património comum, mostra de forma real as relações que se 
celebram entre os elementos naturais e humanos de um território. Ao estudar-se a paisagem 
19 
 
surge a motivação para a descoberta das relações que aí existem e torna-nos observadores 
críticos. Assim só podermos ser interventivos conscientes no território após conhecê-lo.  
 A forma mais eficaz de representar o espaço é através de mapas, daí serem a 
ferramenta de trabalho primordial da geografia. Desenvolver-se uma linguagem cartográfica nos 
alunos faz-se através da conversão de informações e ideias geográficas em mapas. É notório a 
dificuldade que os adolescentes têm no reconhecimento da visão cartográfica da realidade que 
observam. A projeção horizontal do espaço gera dificuldades de leitura. Ultrapassar estas 
dificuldades só é possível com o recurso sistemático à leitura e construção de mapas. Por isso 
o trabalho de campo funciona como motivação na aplicação de materiais de cariz geográfico. 
No entanto a reduzida carga horária na disciplina de geografia no ensino básico é um obstáculo 
difícil de ultrapassar, o que limita o exercício das atividades práticas.  
"O trabalho de campo é o trabalho por excelência da Geografia. É através dele que os alunos, em 
primeiro lugar, experienciam a paisagem e os seus elementos naturais e humanos, vivenciam as 
localidades e as suas populações, verificam as diferentes configurações espaciais dos fenómenos 
geográficos e a sua correspondente representação. Com o trabalho de campo os alunos confrontam-se 
com o ambiente real onde se podem desenvolver as competências da educação geográfica. Uma saída 
de campo é um dia de trabalho divertido e motivador, é uma quebra das rotinas do trabalho na sala de 
aula. Para que o trabalho de campo seja uma experiência educativa significativa, motivadora e com 
sucesso é importante que, por um lado, seja cuidadosamente planificado e preparado de acordo com 
as necessidades e interesses dos alunos e por outro lado, com as competências que se pretendem 
desenvolver." 
Orientações Curriculares, Geografia, 3º Ciclo, p.8 
 De acordo com as orientações curriculares da disciplina de geografia, esta deve incidir 
mais nos aspetos de interpretação de experiências educativas. Para tal é essencial que os 
alunos consigam saber observar e pensar o espaço para terem destrezas de atuar sobre ele. 
Daí a importância do trabalho de campo. 
 Em todo o Currículo Nacional da disciplina de Geografia do 3º ciclo do Ensino Básico, 
que é constituído por aprendizagens e competências a desenvolver nos alunos ao longo do 
estudo de diferentes temas que facilitam o estudo da realidade e promovem o desenvolvimento 
de capacidades de reflexão e de intervenção, dos alunos, em diferentes espacialidades. 
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 Com o surgimento das metas de aprendizagens do 3º ciclo da disciplina de Geografia, 
estas visam ser uma ferramenta de apoio à operacionalização do Currículo Nacional, 
espelhando os princípios pedagógicos que o sustentam. 
 O presente trabalho insere-se numa proposta de abordagem sistemática de uma 
experiência educativa desenvolvida em contexto de visita de estudo de Geografia. Tendo como 
referência o modelo construtivista e como objetivos conhecer a construção de ideias dos alunos 
acerca de conceitos geográficos numa situação de observação direta.  
 Os conceitos sob enfoque foram selecionados de acordo com os conteúdos curriculares 
a serem lecionados na turma participante. O estudo resulta da experiência realizada na 
disciplina de Geografia, numa turma do 9º ano de escolaridade do 3º ciclo do Ensino Básico. 
 Trata-se de uma experiência exploratória, com contornos de investigação-ação no 
domínio da cognição geográfica, que pretende indagar acerca da construção científica em cada 
indivíduo da capacidade de interpretar os signos geográficos do espaço onde vive e circula, no 
âmbito da metodologia de Aula – Oficina. Segundo Isabel Barca a participação dos professores 
numa educação para o desenvolvimento terá de passar pela interpretação do mundo 
conceptual dos alunos, para que possam ajudar a modificar positivamente a conceptualização 
dos jovens tal como o construtivismo social propõe. Neste modelo:  
“o aluno é efetivamente visto como um dos agentes do seu próprio conhecimento, as atividades 
das aulas, diversificadas e intelectualmente desafiadoras, são realizadas por estes e os produtos daí 
resultantes são integrados na avaliação”. 
Barca, 2004, p.133 
Neste quadro, a análise crítica e interpretação de imagens bem como as visitas de estudo e o 
trabalho de campo são estratégias didáticas fundamentais para o desempenho cognitivo dos 
alunos e para a ampliação do conhecimento do mundo. Estas são também estratégias centrais 
no ensino-aprendizagem da Geografia.  
As visitas de estudo para a Educação geográfica são um instrumento didático de extrema 
importância porque promove o desenvolvimento da capacidade de observação espacial crítica 
e reflexiva. Facilitam aos alunos a construção de um saber sobre os conteúdos abordados, de 
uma forma consistente, baseada na observação direta. Saliento ainda que as visitas de estudo 
servem para os alunos aplicarem alguns conhecimentos adquiridos na sala de aula no terreno 
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e poderem assim desenvolver novas indagações na sala de aula, em conjunto com outras 
competências e valores, tais como o gosto pela aprendizagem da disciplina de Geografia, o 
trabalho cooperativo, uma maior aproximação da relação entre alunos e professor-aluno. 
 Aqui o papel do professor é de muita responsabilidade, pois o sucesso de uma visita de 
estudo depende da sua planificação, da concretização no espaço eleito como objeto de estudo 
e das reflexões das visitas no contexto da sala de aula. Caso contrário essas visitas poderão 
limitar-se a constituírem-se como um simples passeio lúdico. 
 É necessário combater um ensino da Geografia do tipo tradicional, isto é, simplesmente 
descritivo e mnemónico e permitir que o contributo da educação geográfica, no século XXI, leve 
à compreensão da realidade e consiga estabelecer pontes de ligação na compreensão de 
diversas sociedades e meio natural, favorecendo uma conceção adequada do dinamismo das 
inter-relações humanas e espaciais a qualquer escala.   
 Para isso é essencial criar situações que envolvam os alunos na aprendizagem 
geográfica, que fomentem o pensamento crítico e que os preparem para a tomada de decisão 
numa sociedade concorrencial e global. 
 
 Segundo Bolzan (2001), citado por Ani Maria Swarowsky Braun o ensinar e o aprender 
encontram-se relacionados com a formação profissional e experiências do professor, sendo 
importante refletir sobre quem ensina e as ideias de quem aprende. 
 Daí que, de acordo com Braun (2005), perante as mudanças na sociedade mundial, 
contata-se uma especial preocupação com as políticas publicas referentes à educação e à 
formação de professores. Além disso, Cavalcanti (2002, p.104) refere que "o mundo exige 
novas formas de preparação para se viver e para trabalhar". Como Braun salienta a escola já 
não é o único espaço onde se promove o conhecimento daí que refletir sobre a educação 
implica obrigatoriamente repensar no modelo de aprendizagem em relação com a sociedade 
que pretendemos e também sobre o tipo de formação de jovens que pretendemos para esse 
tipo de sociedade. A educação teve sempre ao longo do tempo uma função social e, como 
refere a autora, a grande preocupação da educação atualmente é formar pessoas criativas, 
críticas e comprometidas com a mudança. Por isso é essencial, os professores conhecerem as 
ideias dos seus alunos, e traçar-se conscientemente um fio condutor no trabalho escolar, para 
intervirmos adequadamente como profissionais de Educação. 
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 De acordo com Maria Helena Esteves (2010), os professores têm dificuldades em 
organizar atividades fora da sala de aula, que tem a ver com as regras organizativas de cada 
escola, e muitas vezes se fundamenta na necessidade em garantir a segurança dos alunos, o 
que limita a concretização de estudos que incluam trabalho de campo, inquéritos e outras 
atividades de modo a comprovar as mudanças no espaço. O exemplo da área local facilita a 
compreensão de certos fenómenos, daí a importância da observação direta em Geografia. 

























2.-Metodologia do Estudo Empírico  
 
2.1.-Problemática e Desenho do estudo 
 
 A problemática do presente estudo prende-se com a tentativa de compreensão dos 
processos de descodificação dos signos geográficos por parte dos alunos do 9ºano, tentando 
perceber-se como a educação geográfica pode contribuir para a construção em cada indivíduo 
da capacidade de interpretar adequadamente os signos geográficos do espaço onde vive e 
circula. A questão de investigação para este estudo, que decorre desta problemática, é a 
seguinte: 
Em que medida o ensino da Geografia pode facilitar a descodificação dos signos geográficos 
pelos alunos do 3ºCiclo, de forma a permitir uma melhor interação com o ambiente 
circundante?   
 
 Para responder a esta questão, desenvolvi um estudo descritivo de natureza 
qualitativa, sendo numa abordagem ainda pouco explorada no domínio da educação geográfica 
em Portugal, este estudo assume contornos de investigação-ação. Procuro uma interação entre 
as metodologias de investigação e experiências no terreno com a intenção de dar consistência 
às inflexões do profissional. O professor-investigador vê um problema do âmbito da sua 
profissão e este encaminha-o para as opções a trabalhar com os seus alunos, refletindo sobre 
elas, pois através desta reflexão podem-se desenvolver estratégias de forma a melhor a 
qualidade das aprendizagens. Antes de mais na investigação-ação o professor tem saber 
discriminar os problemas que merecem e devem ser investigados, sentir-se comprometido com 
a educação e persistir perante obstáculos, encarar incertezas e medos, fazer escolhas, 
observar, registar e refletir para estar disposto a mudanças se necessárias, além de estar 
recetivo ao trabalho colaborativo. Tudo isto promove um crescimento e amadurecimento 
enquanto profissional da educação no professor.  
 De acordo com Moreira e Vieira (2011, p.59), existem diversos constrangimentos que 
dificultam a investigação-ação, tais como fatores pessoais do investigador, como a sua 
disponibilidade, personalidade, experiências, conhecimentos, crenças. Também a escola onde 
trabalha, com as suas normas, horários, turmas, acesso aos recursos e espaços, os fatores do 
sistema educativo, como a legislação, os programas, os exames e os manuais, as 
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características de alguns alunos com dificuldades, necessidades específicas e as resistências. 
Não menos importante neste contexto é a relação e as experiências que o investigador usufrui 
com os colegas, gestão de tempo, as inseguranças no desenvolvimento da investigação-ação. 
Face a estes constrangimentos, as autoras propõem algumas formas de resolução numa 
tentativa de ultrapassá-los - quando em situação de trabalho entre pares - através da leitura de 
textos relevantes e focalizados na temática, iniciar com pretensões modestas tendo em conta a 
realidade dos objetivos traçados, envolver os alunos no processo de recolha (análise de 
informação) e na tomadas de decisão, manter os registos organizados, definir prioridades e 
calendarizar atividades de modo a rentabilizar o tempo disponível, trabalhar em colaboração 
com os colegas, reconhecer limitações pessoais e processuais, valorizar o trabalho pessoal e 
os resultados e partilhar o projeto com os colegas.  
 É de salientar que a investigação-ação contribui para a melhoria das práticas do 
professor, quando existe disponibilidade em termos de tempo e condições para a sua 
concretização. Sem dúvida é uma estratégia privilegiada porque permite olhar para a prática 
educativa numa outra perspetiva, pois desencadeia uma atitude reflexiva mais sistemática. 
 
 Optei por desenvolver o estudo/experiência em contexto de visita de estudo por esta 
situação se adequar à metodologia de investigação geográfica, que privilegia a observação 
direta. A visita de estudo foi desenhada seguindo passos propostos pela metodologia da aula-
oficina (Barca, 2004), com exploração de ideias prévias, propostas de tarefas sobre conteúdos 
selecionados para as aulas (dentro e fora da sala) e análise das ideias dos alunos depois 















 A primeira etapa do desenho de estudo constou em definir a população alvo e a 
amostra participante para o estudo exploratório e para o estudo principal. Definiu-se como 
população alvo deste estudo os alunos do 3º ciclo do Ensino Básico. Este nível de escolaridade 
escolhido teve a ver com o facto da professora investigadora apenas lecionar o 3º ciclo do 
Ensino Básico. Para o estudo principal selecionei uma turma de 9ºano, por considerar 
relevante investigar as ideias dos alunos em final do ciclo de escolaridade. 
 
Os participantes constituem, portanto, uma amostra de caráter intencional, visto que a 
experiência educativa foi realizada na escola onde a investigadora leciona, conhecendo o 
contexto socioeconómico e o aproveitamento escolar. 
 
A escola situada no meio urbano, apresenta uma população de cerca de 1300 alunos.  
Inicialmente foi selecionada uma amostra para um estudo exploratório com 25 alunos, 
do 8ºano de escolaridade, cinco alunos com 14 anos e os restantes vinte alunos com 13 anos. 
 
Para o estudo principal, foi selecionada uma turma do 9ºano de escolaridade, 
constituída por vinte e seis alunos, sendo 13 do sexo feminino e 13 do sexo masculino. As 
idades dos alunos (até 15 de setembro de 2010) são: nove alunos com 13 anos de idade, 
dezassete com 14, um com 15 e outro com 17. Os pais são predominantemente de uma 
estrutura socioeconómica média-alta. O contexto sociocultural tem um estatuto de classe 
média, as profissões dos pais variam bastante como se pode ver no quadro 1. Quer as 
profissões dos pais e quer as das mães variam entre as que exigem formação académica 
superior, como se pode constatar nos quadros 1 e 2.  
 









Profissão Quantidade Profissão Quantidade 
Engenheiro  5 Professora  7 
Professor  4 Comércio  2 
Construção Civil 1 Funcionária de Fábrica 3 
Comércio  4 Funcionária Pública  2 
Fiel de Armazém 1 Desempregada  2 
Repórter de Imagem 1 Terapeuta 1 
Escriturário 1 Formadora 1 
Funcionário Público 1 Secretária 1 
Enfermeiro 1 Empresária 2 
Empresário 2 Radiologista 1 
Bancário 1 Enfermeira 1 
Assistente social 1 Educadora Infância 1 
Operário fabril 1 Ausência de informação 1 
Militar 1   
Designer Gráfico 1   
Quadro 1 - Profissão dos Pais 
 
 
Um aluno é órfão de mãe e, não existem dados quer da profissão exercida quer das 
habilitações literárias. É de referir ainda que alguns alunos não forneceram dados para o PCT 
(Projeto curricular de turma) quanto às habilitações literárias das mães e pais, pelo que 
aparece um item nos quadros a identificar essas situações (com a indicação: ausência de 
informação). 
 
Quanto às habilitações literárias dos pais: onze mães e doze pais têm curso superior; 
duas mães têm o bacharelato; duas mães e oito pais têm o ensino secundário; quatro mães e 







Habilitações Literárias Pai Mãe 
1.º Ciclo - - 
2.º Ciclo 1 1 
3.º Ciclo 1 4 
Ensino Secundário 8 2 
Bacharelato - 2 
Licenciatura e > 12 11 
Ausência de informação 4 5 
Quadro 2- Habilitações Literárias dos Pais e Encarregado de Educação 
 
 
Para os alunos desta experiência a escola é um lugar, de acordo com a 1ª prioridade, 
essencialmente um local para aprender, ver quadro 3. 
 
  
Para os alunos a escola é um lugar para:  N.º de alunos 
Aprender 12 
Conviver 3 
fazer amigos 4 
aprender a crescer 3 
Quadro 3 - Como os alunos veem a escola 
 
Quanto ao tipo de aulas preferido pelos alunos desta turma pode-se verificar que 











As aulas mais agradáveis são aquelas em que N.º de alunos 
os alunos trabalham individualmente 5 
o professor frequentemente tem em conta os interesses dos alunos 23 
só o professor é responsável pela dinamização das atividades da aula ------ 
frequentemente são utilizados audiovisuais/TIC 19 
os alunos trabalham em grupo 20 
O professor algumas vezes tem em conta os interesses dos alunos 5 
os alunos participam ativamente/dinamizam as atividades da aula sob a 
orientação do professor 
23 
raramente são utilizados audiovisuais/TIC 4 
Quadro 4 - Tipo de aulas mais agradáveis para os alunos 
 
Relativamente às matérias lecionadas os alunos preferem aquelas que estão ligadas à 
vida real e que são interessantes (quadro 5). 
 
As matérias lecionadas são: N.º de alunos 
interessantes 18 
úteis 21 
ligadas à vida real 19 
pouco interessantes 1 
pouco úteis 1 
desligadas da vida real 1 
Quadro 5 - Perceção sobre as disciplinas  
 
O conhecimento das características sociais, económicas e culturais dos alunos do 
estudo principal é essencial para que a experiência seja significativa nas suas aprendizagens. 
Esta informação encontra-se disponível no PCT (Projeto curricular de turma) na escola. O PCT 
deve ser sempre um ponto de partida para o professor, pois este conhecimento prévio dos 
alunos é um contributo para uma melhor preparação das aulas. Saliento ainda que o PCT só 
poderá estar finalizado no fim da cada ano letivo, onde os registos e as evoluções de cada 




2.3.-Instrumentos e Procedimentos 
2.3.1.-Estudo exploratório 
 
Para a implementação do estudo, desenvolvi numa primeira fase um estudo 
exploratório com alunos do 8ºano, no contexto de uma visita de estudo à cidade de Braga. Os 
conteúdos que foram abordados foram o Tema 3 - População e Povoamento, subtema: Áreas 
de fixação humana (A organização das áreas urbanas: tipos de plantas e áreas funcionais; A 
dinâmica das áreas urbanas: expansão e problemas das cidades).  
 
Num primeiro momento foi construído um questionário destinado ao levantamento das 
ideias prévias dos alunos acerca dos conceitos de Planta, Escala, Legenda, Sinalética, 
Orientação, Observação direta, Observação indireta, Localização relativa, Localização absoluta 
optando-se por colocar algumas questões abertas e outras fechadas para permitir que aqueles 
se expressassem livremente. Apesar dos alunos terem identificado rapidamente a Escola André 
Soares na planta, constatou-se algum desconhecimento do espaço em redor da Escola. Os 
alunos assinalaram poucos locais na planta que lhes era apresentada. Outra questão que se 
verificou alguma dificuldade foi em elaborar um esquema gráfico que ajudasse um visitante a 
localizar a escola.  
 
Num segundo momento, a aula-oficina desenvolveu-se através de uma visita de estudo 
com alguns instrumentos elaborados especificamente para este momento, foram eles um 
guião, um mapa e um diário de viagem. Num terceiro momento da aula-oficina, já na sala de 
aula, fez-se uma síntese de apresentação referente aos resultados das ideias prévias em 
PowerPoint que em seguida, em trabalho de pares, procedeu-se à apresentação e foram 
discutidas em plenário. Os alunos confrontaram oralmente as aprendizagens sobre a leitura e a 
representação dos mapas com base na planta e o guião da visita de estudo. Depois realizaram 
o diário de viagem. Aqui as descrições dos alunos, acerca dos 60 minutos em que realizaram a 
visita, foi sobretudo de entusiasmo por terem usufruído de uma aula diferente onde puderam 




"Durante a visita, vimos muitas coisas como varandas a bater nas cabeças das pessoas e 
aproveitamos e tiramos fotos a outras coisas mal construídas ou estragadas como o chão de passeios 
bloqueando a passagem a cadeiras de rodas ou carrinhos de bébés, e também vimos locais perigosos 
mas estavam vedados que é bem feito como um buraco fundo à frente do tribunal." Aluno Ana 
 
"Pela cidade existem muitos sinais para nos indicarem o caminho." Aluno Paulo 
 
"Eu não gostei foi das placas tortas, dos carros mal estacionados e dos buracos no chão. (…) Ao longo 
da caminhada falávamos com os colegas e com as professoras acerca do que víamos." Aluno Luís 
 
"Eu gostei muito desta visita porque podemos observar coisas que estão na rua e que nunca repara-
mos." Aluna Nuno 
 
Também nos diários de viagem se verificam algumas reflexões, como por exemplo:  
 
"Gostei da visita, pois tivemos a oportunidade de registrar fotograficamente as melhores e piores 
imagens da cidade de Braga. (…) Agradeço o apoio dos professores e pessoalmente gostaria de repetir 
noutro local da cidade." Aluno Pedro 
 
"Acho que a visita foi uma boa iniciativa pois passamos a conhecer melhor o espaço à volta da escola 
e divertimo-nos bastante. Não me importaria nada de repetir a experiência mas desta vez noutro sítio" 
Aluno Maria 
 
 Por fim colocaram-se questões de autorreflexão, pretendendo-se que fosse feito um 
exercício de metacognição, no sentido de auscultar as ideias novas que os alunos tinham 
aprendido, as ideias mais importantes e se este processo tinha sido facilitador à aprendizagem. 
Os alunos mostraram um especial agrado na visita, como referem os alunos:  
 
"O que mais gostei foi de ter saído da escola e de conviver com os colegas e professores" José 
 
"Aprendi a reconhecer alguns espaços públicos desta zona urbana." Pedro 
 
"Aprendi a observar com mais atenção as coisas que me rodeavam" Aluno Catarina 
 





Em relação à visita de estudo, para o estudo exploratório, esta foi preparada ao 
pormenor e foi aplicada na cidade de Braga, com alunos do 8ºano que participaram com 
bastante entusiasmo. No entanto, esta atividade não foi ao encontro do objetivo da 
investigação, em que se pretendia apurar o contributo da disciplina de Geografia na construção 
da capacidade de interpretar os signos geográficos do espaço, por parte dos alunos. Era 
importante perceber como os alunos do 3ºciclo podiam desenvolver a descodificação dos 
códigos presentes no contexto social. Para tal, pensou-se que a perceção visual de informações 
no seu quotidiano seria melhor entendida com uma visita de estudo que, associada a outras 
atividades em aula, desencadeasse uma interpretação da realidade mais profunda por parte 






Preparei os materiais que entendi necessários para o desenvolvimento e seguidamente 
é apresentada a síntese da aula que foi projetada. Os conteúdos trabalhados, de acordo com 
as Orientações Curriculares da Geografia foram: Tema 4 - Atividades Económicas, subtema: Os 
serviços, turismo e os transportes; Tema 5 - Contrastes de desenvolvimento, subtema: 
Interdependência entre espaços com diferentes níveis de desenvolvimento. 
Sendo assim, o primeiro Domínio temático selecionado foi A Localização, Subdomínio: A Terra: 
estudos e representações, tendo como Meta Final 2) O aluno representa em suportes 
cartográficos, de diferentes escalas e sistemas de projeção, variáveis relativas a fenómenos 
naturais e humanos, e interpreta os mesmos usando o título, a legenda e a orientação e como 
Metas intermédias até ao 9.º Ano: O aluno interpreta mapas temáticos de diferentes variáveis 
geográficas, representadas por manchas, símbolos e isolinhas, usando a legenda e o título. O 
segundo Domínio temático foi: O Conhecimento dos Lugares e Regiões, Subdomínio: 
Transversal a diferentes temas do Programa, Meta Final 11) O aluno desenvolve trabalho de 
campo com vista à recolha de dados necessários à compreensão de lugares e fenómenos 
físicos e humanos, elaborando e aplicando guiões de observação, e como Metas intermédias 
até ao 9.º Ano: O aluno elabora e aplica diferentes instrumentos de observação na recolha de 
32 
 
dados sobre impactes das atividades humanas no meio local, analisando a informação e 
apresentando os resultados.     
 
 
 Os instrumentos desenvolvidos para o estudo principal foram os seguintes: 
1º - Ficha de levantamento das ideias prévias (a mesma do estudo exploratório); 
2º - PowerPoint 1 (análise das respostas da ficha das ideias prévias); 
3º - Guião da visita de estudo; 
4º - Mapa da cidade do Porto; 
5º - Diário de viagem; 
6º - PowerPoint 2 (aula após a visita de estudo); 
7º - Ficha de trabalho (pares); 
8º - Ficha de síntese (pares);  




Inicialmente foi utilizado um questionário (anexo 1b) para o levantamento das ideias 
prévias. Seguidamente foram analisadas as respostas dos alunos e agrupadas em oito grupos 
para cada conceito. Depois foi construído um PowerPoint 1 (anexo 2) em que foram 
selecionadas algumas das respostas dos alunos consideradas interessantes para iniciar um 
debate na aula oficina.  
O material geográfico da visita de estudo (anexos 3 e 4) era constituído por um 
PowerPoint, excerto de um texto sobre a cidade do manual Geodiversidade 8, o guião, o mapa, 
o diário da viagem. A construção de questionários foi de resposta aberta. 
A ficha de levantamento de ideias prévias dos alunos do estudo exploratório manteve-
se para o estudo final, pois esta apresentou coerência e correspondeu ao propósito da 
investigação. 
   
 Foi realizado um estudo exploratório e um estudo final, seguindo-se os mesmos 
procedimentos no primeiro momento. Com o estudo exploratório pretendeu-se criar os 
principais instrumentos a aplicar no estudo final. Em relação à ficha de levantamento de ideias 
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prévias dos alunos esta foi concretizada através da análise de uma planta, onde lhes foi pedido 
que representassem a sua escola e a área envolvente. 
 Com base em alguns estudos empíricos sobre a importância da leitura de mapas, 
entende-se que a cartografia permite aos alunos a leitura do espaço, e para se ler o espaço é 
necessário o desenvolvimento de uma alfabetização cartográfica.   
 Os alunos demonstraram no estudo exploratório dificuldades em observar o espaço e 
assinalar todos os dados na ficha previamente fornecida, do levantamento das ideias prévias, 
durante 45 minutos. As respostas a esta ficha indicaram a existência de muitas dificuldades na 
interpretação de mapas. Portanto decidiu-se explorar na visita de estudo a orientação 
geográfica dos alunos in loco, como estratégia para um futuro tratamento de leitura 
cartográfica mais avançada. Envolve a aprendizagem de espaço em que a representação 
cartográfica esteja facilitada. 
   
 Para o estudo principal, como a intenção era analisar o contributo da Geografia do 3º 
Ciclo na descodificação dos signos espaciais por alunos, foi decidido selecionar uma turma de 
9ºano e preparar uma visita à cidade do Porto. Para tal, organizei uma visita com a duração de 
aproximadamente doze horas. Foi decidido fornecer aos alunos apenas um mapa e um guião 
de visita. Também seria mais tarde pedido aos alunos que elaborassem um diário de viagem, 
intitulado de caderno de viagem, para que estes apresentassem uma reflexão final sobre a 
visita. 
 
 Ainda em relação aos procedimentos utilizados na experiência de aprendizagem, estes 
foram variados: a síntese inicial sobre o levantamento das ideias prévias dos alunos e o debate 
que se lhe seguiu, no sentido de clarificar algumas ideias e lançar o conflito cognitivo; de 
seguida, o esclarecimento aos alunos sobre as diferentes tarefas que iriam desenvolver; a 
realização, para além do trabalho em grupo-turma, promoveu-se o trabalho em grupos de 
pares (Ficha) e em trabalho individual (diário de viagem e ficha de metacognição). Os alunos 
exploraram várias fontes, no sentido de construírem os diferentes conceitos científicos 
inerentes a cada uma das experiências. É destes procedimentos que se dá conta de seguida. 
 
 Na turma do 9ºano, com 26 alunos, foi aplicada uma aula oficina sobre a 
compreensão do território utilizando conceitos geográficos. 
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O primeiro momento iniciou-se na aula anterior ao tratamento dos conteúdos 
selecionados, com o levantamento das ideias prévias, onde os alunos responderam 
individualmente, e por escrito, a um pequeno questionário com itens de resposta aberta e de 
resposta fechada (anexo 1). 
Na aula seguinte, realizou-se a exploração das ideias prévias através da sua 
apresentação em PowerPoint 1, o que demorou cerca de 30 minutos, mais do que tinha sido 
previsto. No entanto, foi importante esta abordagem para analisar as ideias dos alunos e 
partilhá-las em plenário na turma. 
Explicou-se aos alunos que o levantamento das suas ideias prévias foi importante pois 
daí resultou a preparação da aula para o tratamento de novos conceitos. 
A aula onde feito o respetivo tratamento das ideias prévias dos alunos, realizou-se sete 
dias após os alunos terem realizado a ficha para o respetivo levantamento. Após o debate das 
ideias prévias em plenário, os alunos tiveram uma consciencialização de algumas das 
dificuldades inerentes à interpretação de mapas. 
 
Num segundo momento da aula-oficina realizou-se uma visita de estudo com alguns 
instrumentos elaborados especificamente para este efeito: um guião, um mapa (Anexo 3) e um 
diário da viagem. Seguidamente, dá-se conta do Relato da visita de estudo pela investigadora 
participante: 
 Após dias e dias de inseguranças na concretização desta visita, devido a uma 
sequência de dias chuvosos e cinzentos assim como a greves intermitentes nos comboios, 
questionava-se a possibilidade desta visita acontecer.  
 Tinha finalmente chegado o dia da visita de estudo à cidade do Porto - dia 31 de março 
de 2011 - mais propriamente ao centro histórico, com a turma E, do 9ºano. O dia surgiu 
apenas com algumas nuvens e o sol espreitava devagarinho. Pelas 7h 15 min, a professora 
investigadora de Geografia em colaboração com a professora de História chegaram à estação 
de comboios de Braga. Os alunos iam aparecendo um a um, alguns ainda com ar ensonado na 
companhia de seus pais. A ansiedade em entrar no comboio era grande, e aqueles meninos 
adolescentes depressa formaram grupos questionando quando podiam entrar finalmente no 
comboio. A professora investigadora de Geografia começou a distribuir um panfleto e uma 
planta da cidade do Porto a cada aluno. E logo os pedidos de esclarecimentos começaram a 
chover, "É aqui que vamos, stora?". Lá se foi  dizendo que as descobertas da cidade que iriam 
35 
 
conhecer eram deles. Entretanto já estava na hora de partir, e dirigiram-se ao comboio urbano, 
tendo a professora o cuidado em contar os vinte e seis alunos. Já dentro da carruagem 
alertaram-se os alunos de que deveriam ficar próximos das professoras. O comboio parte pelas 
sete e trinta e cinco, aproximadamente, e os ares ensonados dão lugar a boa disposição e 
alguns começam a olhar com olhos de ver os documentos que lhes tinham sido entregues. A 
professora investigadora foi esclarecendo de uma forma global a importância dos locais que 
íamos visitar, de modo a que fossem eles a descobrir esses espaços. 
Durante a viagem foi notório que o comboio era um transporte pouco utilizado pelos alunos, 
tendo um dito mesmo que era a primeira vez que andava de transporte ferroviário. As 
brincadeiras entre eles, os risinhos, a boa disposição aliada a um dia que continuava a nascer 
ensolarado, as paisagens agrícolas vistas através das janelas relembrado o tema da 
Agricultura, da disciplina de Geografia, com comentários do tipo "Stora olhe o trator…é 
agricultura moderna não é?!!". 
 E finalmente já estava-se no Porto, na estação de Campanhã. A professora de 
Geografia relembrou que só sairiam na próxima estação. E por fim chegaram à estação de São 
Bento. Saíram do comboio e um aluno lembrou-se que deveriam tirar uma foto; então, 
esperaram uns segundos para que os restantes passageiros apressados fossem embora, e 
tirou-se assim a foto de grupo junto ao comboio. Seguidamente foi pedido aos alunos, antes de 
saírem da estação, que descobrissem a direção da Sé do Porto. Começaram com alguma 
confusão a olhar para os documentos e um dos alunos leu rapidamente a planta, e disse 
"Stora ao sairmos da estação viramos à esquerda!". A professora investigadora informou que 
se poderia tentar ver se estaria certo. Mal saíram da estação a maioria dos alunos constatou 
que o colega estava certo. Era cedo, cerca das 8 h 30 min, o céu estava com algumas nuvens 
esbranquiçadas e os alunos comentavam que o dia estava a ficar bom para a visita pois não 
chovia. Alguns alunos iam tirando fotos, à medida que subiam a colina. O ar feliz e 
descontraído dos alunos, com mochila às costas, contrastava com o ar apressado das outras 
pessoas.  
 Chegados junto à Sé, verificou-se que a mesma estava ainda fechada. Aproveitou-se 
para observar as casinhas muito apinhadas umas nas outras, com ruas estreitas, e uma vista 
fabulosa sobre o rio Douro, onde estavam alguns barcos rabelos. Alguns alunos, tão 
entusiasmados com as fotos que tiravam às paisagens e aos colegas, dificilmente ouviram as 
professoras chamarem, pois estava na hora de visitar a Sé. Eram 9 h e a Sé acabara de ser 
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aberta ao público. Lá dentro os alunos repórteres fotográficos continuavam a tirar fotos e foi 
interessante algumas alunas dizerem que a Sé de Braga era mais bonita do que esta, mas que 
esta também era bonita! Observaram os altares, a decoração, alguns benzeram-se, outros 
apontavam para o teto, outros faziam perguntas diversas tanto à professora de Geografia como 
à professora de História. Depois saíram da Sé e a professora de Geografia disse para se 
dirigirem à Ribeira. Então dois alunos, tomaram a posição de guias e, através dos documentos, 
iam descobrindo o percurso.  
 Durante a caminhada, as conversas eram sobre o aspeto das casas, do "jardim" no 
telhado de um prédio, dos carris dos elétricos, dos carros, das lojas, da sinalética que ia 
surgindo, com indicações da Ribeira e outras. Quando se chegou à Ribeira (ver Fig.1 e 2), junto 
ao rio, foi preocupante ver tanto entusiasmo por parte dos alunos, que até se esqueciam da 
ausência de barreiras junto ao cais, e lá se ia informando os alunos que tinham de estar 
afastados do limite do cais. Passeou-se junto ao rio, viram a estátua de S. João, o grande cubo 
do escultor José Rodrigues, junto aos cafés uns até comentaram de que já conheciam a 
escultura de programas de televisão. Então começaram a pedir para percorrerem uma rua 
muito estreita (ver Fig.3), e lá se foi desenhando um percurso naquelas ruelas e calçadas, tão 
típicas do centro histórico. Durante o percurso, os alunos manifestavam-se com alegria sempre 








                      
Fig.3 - Rua estreita na Ribeira                              Fig.4 - Roupa estendida - na Ribeira     
 
Entre roupa estendida nas varandas em andares superiores (ver Fig.4), lá se ia na descoberta, 
em ruas vazias de gente, escurecidas e com os comerciantes a lavarem as entradas dos 
estabelecimentos comerciais. Alguns alunos comentaram que afinal a Ribeira que tinha má 
fama e que não era segura, não era nada assim, pois estavam a gostar de aí passearem e que 
as pessoas é que gostam de dizer mal. Outros alunos diziam que era cedo e os malandros da 
Ribeira estavam a dormir… Alguns mais esfomeados tiraram sandes e sumos da mochila e iam 
comendo durante o percurso até à Casa do Infante. Neste local, o grupo foi acompanhado de 
um guia oficial. Chegou-se por volta das 10 horas e, animados, descobriram com o guia 
vestígios de um passado histórico da cidade do Porto. Foi muito agradável ver a interação 
criada pelo guia com o grupo de alunos, e estes deixaram-se levar no tempo e descobrir a 
sobreposição de diferentes espaços numa mesma cidade. Mais uma vez os alunos tiraram 
fotos e colocaram questões. O guia bem-disposto e cativante até comentou que ainda 
recentemente tinham tido uma festa, mesmo ali na Casa do Infante, que segundo ele ter-se-ia 
corrido o risco de danificar algo importante naquele espaço. Um momento importante foi numa 
sala, onde os alunos viram documentos de séculos passados, através de uma vitrina: as 
carinhas de espanto e de alegria manifestaram-se logo. Em seguida despedimo-nos tendo o 
guia felicitado o comportamento do grupo. Subimos umas ruas e os nossos jovens descobriram 
a Igreja de São Francisco. Quando aqui se chegou, teve de se esperar um pouco e os alunos 
sentaram-se na escadaria e aproveitaram para comer algo da mochila. Quando a nossa guia 
oficial chegou, foram todos convidados a sentarem-se dentro da Igreja, onde já estava um 
grupo de uma outra escola. Então ouviu-se relatos sobre a talha portuguesa presente ali 
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naquele espaço e pormenores sobre as diferentes fases de decoração dos altares. Descobriram 
histórias da simbologia presente em cada altar. Foi emocionante ver a atenção dos alunos e, 
mais uma vez, a colocarem questões. O interesse esteve sempre presente e os alunos 
pareciam esponjas ávidas de conhecimento. Seguidamente, a guia alertou de que o segundo 
momento da visita consistia em ver as Catacumbas (ver Fig.5), no entanto visto ser um 
cemitério, se algum aluno não quisesse entrar ficava no exterior. A resposta do grupo de alunos 
foi imediata e unânime em dizer que todos queriam participar na visita às Catacumbas.  
 
 
Fig.5 - Alunos nas Catacumbas 
 
Aqui puderam adquirir conhecer alguns aspetos da história deste cemitério, perceber que a 
inclinação do chão se devia ao facto de ser mais fácil o escoamento da água aquando das 
cheias do rio. Entretanto a guia informou que existia ali um ossário, e questionou o grupo se 
queriam ver, a resposta foi de imediato afirmativa, até pediram para tirar fotos! A curiosidade 
destes alunos manifestou-se mais uma vez pelo desconhecido. Depois desta visita foram para o 
Palácio de Cristal. No percurso, um aluno partilhou com a professora de Geografia que nos 
últimos tempos ia com frequência ao Palácio de Cristal com o seu pai, enquanto a mãe fazia 
tratamentos médicos no Hospital de S. António.  
 Quando se chegou ao Palácio de Cristal (ver Fig.6), neste espaço de natureza, os 
alunos ficaram deslumbrados com os jardins, os bancos, os pavões e os seus gritos, os patos, 
as pombas, as gaivotas que preenchiam um ambiente paradísico acompanhados da vista 




Fig.6 - Alunos no Palácio de Cristal 
 
Encontraram um guarda do parque que com simpatia os encaminhou para o local das 
merendas, com umas mesas e bancos de pedra, debaixo de árvores gigantes e com vista para 
o rio. Alertou contudo para não se dar alimento às gaivotas, pois senão nunca mais os 
deixariam almoçar tranquilamente. No decorrer do almoço, num dia cheio de sol, de repente 
uma dúzia de gaivotas colocam-se perto do grupo, especadas a olharem e a fazerem barulho. 
Alguns alunos soltaram risos e gritinhos face a esta situação, até que um aluno destemido 
corre junto a elas soltando um grito. As gaivotas levantaram voo mas regressavam de vez em 
quando. No fim do almoço, alguns alunos pediram para passear e conhecer melhor os jardins. 
Outros foram para o parque infantil brincar, outros foram observar de perto os pavões, outros 
ficaram à conversa com as professoras. Os alunos fotógrafos estavam em ação permanente e 
as fotos iam surgindo.  
 Já perto das 14 horas, partiram em direção ao Museu Romântico, a onde chegaram 
pontualmente. Então, a turma foi dividida em três grupos, um grupo ficou com a professora de 
História, outro grupo com a professora de Geografia e outro sem professor. A cada grupo 
coube também uma guia oficial do museu. A guia que ia acompanhar o grupo sem professor 
mostrou-se apreensiva e foi inicialmente bastante antipática com os alunos, dizendo 
repetidamente que não poderiam tocar nos objetos nem no mobiliário. A professora 
organizadora da visita sossegou a guia dizendo que os alunos eram respeitadores e cumpririam 
as regras do museu. E lá começou a visita guiada, com alguma hostilidade por parte das guias. 
A visita foi alvo de um grande interesse em descobrir como se vivia num outro século, durante 
o romantismo. A sala de jogo e de fumo com quadros que ocupavam as paredes, onde só 
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entravam homens; a sala onde as mulheres conviviam; a sala de jantar como que pronta para 
uma refeição, com loiça, copos, talheres, mobiliário ornamentado; o quarto de dormir e o 
quarto de vestir; o quarto da criança e os brinquedos; o escritório com objetos exóticos 
expostos em vitrinas, enfim viajou-se no tempo num espaço diferente! Os alunos saíram desta 
visita deslumbrados, até comentaram sobre objetos tais como o pente dos piolhos no quarto de 
vestir e o globo terrestre no escritório, entre outras observações. Entretanto receberam um 
elogio das guias em relação ao comportamento dos alunos, que tinha sido exemplar. E 
informaram que lamentavelmente muitos alunos vão ao museu e têm comportamentos muito 
incorretos, daí estarem apreensivos em relação a esta turma. Tal como noutros locais, os 
nossos alunos fotógrafos tiraram muitas fotografias.  
 Posteriormente foram para o Museu Soares dos Reis. Quando se chegou lá, a turma foi 
novamente dividida em dois grupos, um ficou na companhia da professora de História e o 
outro grupo ficou na companhia da professora de Geografia. Foi-nos informado que um grupo 
teria o acompanhamento de uma guia especialista em escultura, na parte das esculturas do 
museu e o outro grupo teria o acompanhamento de uma guia especialista em pintura, e depois 
a meio da visita, os grupos trocariam de guia. Ficaram a saber que estas duas guias faziam 
acompanhamento a grupo de alunos por voluntariado, eram duas professoras reformadas. Foi 
muito bom ter usufruído da visita guiada por pessoas que dominam tão bem estas artes como 
a explicação dada do pormenor de uma estátua, por exemplo conseguir ver movimento numa 
peça de roupa rendilhada (ver Fig.7), o cabelo em movimento, expressões na face que 














A explicação dada pela guia da pintura era igualmente envolvente, através das questões 
levantadas aos alunos, a explicação de um quadro e os sentimentos que desencadeavam 
quando o tentávamos perceber - a leitura do quadro fazia-se através da leitura da imagem, da 
interpretação de símbolos, do desencadear emoções. Foi isto e muito mais, no entanto difícil 
de pôr em palavras as emoções que brotavam dos alunos. Mais uma vez as guias elogiaram o 
comportamento da turma e a visita prologou-se um pouco mais do que era suposto. No final ao 
agradecer pela visita, disseram que estavam a pensar em acabar com este tipo de visitas 
guiadas, pois a maioria dos alunos apresenta comportamentos que podem pôr em risco as 
obras de arte. Neste momento conseguia-se perceber a razão pela qual foi tão difícil marcar 
esta visita neste museu, quando se disse a faixa etária do grupo de alunos. É de salientar que 
esta visita, sendo guiada, proporcionou momentos únicos, onde a descoberta de interpretação 
das estátuas, das paisagens ilustradas ou dos rostos de uma época nos transportam para 
outros espaços tão ricos de simbologia e de sentimentos. Também aqui os alunos renderam-se 
à arte de escultura e da pintura, mostrando emoções na interpretação das obras. 
 Agora com um atraso de tempo significativo, dirigiram-se rapidamente ao Centro 
Português de Fotografia (Cadeia da Relação). Quando se chegou, viram uma exposição de 
fotografia, a exposição permanente de máquinas fotográficas e a cela onde esteve preso 
Camilo Castelo Branco. Lamentavelmente a visita foi breve, mas muito enriquecedora. Alguns 
alunos estavam a deliciar-se com as máquinas fotográficas e acabaram por não ter tempo de 
visitar a referida cela. Também neste centro fomos bem recebidos e no final da visita, foi dado 
aos alunos alguns panfletos culturais sobre o local de visita. A reportagem fotográfica foi feita 
pelos nossos alunos. 
 Foi, assim, com agrado que os nossos alunos, cheios de energia, caminharam e 
visitaram diferentes espaços no centro histórico da cidade. Foi um dia intenso, cheio de 
emoções, em que de regresso à estação de S. Bento (ver Fig.8) um aluno pergunta "Stora, é 
nesta Avenida que os adeptos do Porto comemoram as vitórias do clube?", e a professora de 
Geografia confirmou que a Avenida dos Aliados era um espaço da cidade para essas 
comemorações e outras. O mesmo aluno faz uma afirmação interessante "Esta cidade é 
maravilhosa Stora, têm todos os museus importantes junto da estação de S. Bento", e a 
professora de Geografia informou que nós apenas tínhamos visto uma pequena parte da 
cidade, e que os locais selecionados tinham em conta a disponibilidade do tempo e dos 














Fig.8 - Alunos em direção à estação de S. Bento passando junto à Torre dos Clérigos 
 
 E lá entraram no comboio, onde as professoras mostravam mais cansaço do que os 
alunos. E durante a viagem tranquila as professoras e os alunos dialogaram sobre as visitas 
feitas. A maioria dos alunos solicitou que se fizessem mais visitas destas pois tinham gostado 
muito. Finalmente chegaram a Braga, por volta das 19 h e 50 min, com vários pais na estação 
à espera dos filhos. 
 
O interesse exteriorizado pelos alunos durante toda a visita originou uma exposição 
fotográfica, com fotografias tiradas pelos alunos, na biblioteca da escola, acompanhada de 
uma palestra sobre o tema “Visitas de estudo em Geografia – Contributo para o conhecimento 
do espaço urbano” (ver Fig. 1 e 2, e Anexo 9). 
 
                 
 





Na aula seguinte, no terceiro momento da aula-oficina, os alunos elaboraram o seu 
diário individual de viagem. Depois aplicou-se uma atividade que consistia na visualização de 
um PowerPoint 2 (Anexo 3), com diferentes símbolos fotografados pelos alunos, e na 
realização de uma ficha (Anexos 3, 4 e 8). Esta tarefa foi realizada a pares. Com base no 
PowerPoint 2 (Anexo 3) promoveu-se um debate cuja intenção foi a interpretação de todos os 
elementos presentes nas fotografias, tiradas pelos alunos na visita de estudo à cidade do Porto. 
Após a ficha de trabalho realizada a pares, registaram-se no quadro negro (Anexos 7a e 7b) 
alguns comentários sobre o que os alunos viam nas imagens. Seguidamente, os alunos fizeram 
a análise de um texto sobre a cidade, e responderam a questões sobre o espaço urbano 
visitado, acompanhados do guião (anexo 8), do mapa e do diário da viagem.  
Durante a sua realização a professora foi, diversas vezes, solicitada pelos alunos para 
esclarecimentos sobre os materiais em análise. Os alunos mostraram-se bastante motivados e 
empenhados nas tarefas que lhes foram propostas.    
  Depois, foi corrigida a ficha de trabalho, oralmente, com a participação dos alunos. 
  Devido ao envolvimento e participação da turma, o plano da aula não foi totalmente 
cumprido. Por isso, a síntese (anexo 5) e a ficha de autorreflexão (anexo 6) foram realizadas na 
aula seguinte, a primeira em pares e a segunda individualmente. Aqui foi apresentada a 
questão orientadora para os alunos acerca das possibilidades do ensino da Geografia para 
facilitar a descodificação dos signos geográficos. Dentro da ficha de autorreflexão procurou-se 
indagar as aprendizagens que os alunos consideraram ter construído, num exercício de 
metacognição. Aqui, os alunos partiram da análise das suas ideias prévias, fruto das suas 
vivências e foram agentes na construção do seu conhecimento. 
A diversidade de documentos analisados pelos alunos, assim como a realização de uma visita 
de estudo como ponto de partida, tiveram como objetivo tornar a aula dinâmica de forma a 
envolver os alunos nos conceitos a estudar e poderem construir de uma forma consciente as 










3.-Análise de dados e discussão dos resultados 
3.1.-Metodologia de análise  
 A análise centrou-se nos dados provenientes de quatro instrumentos: o registo da 
observação participante pela professora investigadora; os cadernos de viagem produzidos pelos 
alunos; as fotografias tiradas por eles; a ficha final de autorreflexão. Em relação aos dados do 
primeiro instrumento, utilizou-se uma abordagem antropológica; para os dados dos cadernos 
de viagem realizou-se uma análise sistemática e detalhada, com uma categorização próxima da 
metodologia em cognição histórica na perspetiva de níveis de progressão conceptual; para a 
ficha de autorreflexão utilizou-se uma breve análise de conteúdo. Relativamente ao material 
fotográfico, instrumento que não tinha sido programado, procedeu-se a uma análise das 
imagens produzidas pelos alunos, efetuando-se uma seriação que permitiu perceber os 
significados atribuídos ao espaço e aceder aos aspetos mais valorizados. Estes dados foram 
discutidos com os alunos por forma a enriquecer a nossa interpretação e a diminuir a 
possibilidade de enviesamento dos resultados. 
 Efetuou-se a triangulação dos dados desses diferentes materiais recolhidos 
conseguindo-se reunir um conjunto de dados o que permitiu aceder a manifestações da 
construção do conhecimento geográfico por cada aluno. 
 
 
3.2.-Apresentação e discussão dos resultados 
 Numa primeira fase de análise de dados constatou-se, através dos registos de 
observação participante, que os alunos efetuaram relações entre o ambiente circundante e as 
representações de paisagem patentes nas mais diversas obras com que contactaram em 
diferentes espaços, como museus, monumentos e jardins. Nessa observação participante, bem 
como nos documentos produzidos pelos alunos, ficou patente uma manifesta motivação 
relativamente a uma série de locais, e em que, com o conjunto de informação geográfica, 
alguns alunos realizaram descodificações de signos presentes em diferentes produtos culturais. 
 Esses alunos parecem ter compreendido que a relação que se estabelece entre o 
ambiente físico e a representação da paisagem é feita através de signos geográficos, que 
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podem aparecer em mapas, nos sinais de trânsito, nas obras de arte, entre outros. Mostraram 
perceber que a imagem do mundo é construída tanto na base da paisagem física como nas 
suas representações, signos geográficos que proliferam nos mais diversos contextos, desde a 
rua, ao mapa, à planta, à pintura, à escultura ou até à azulejaria. 
 
 No âmbito das atividades realizadas pelos alunos destacam-se os seus cadernos de 
viagem. 
 A partir destes cadernos de viagem, efetuou-se uma análise indutiva, criando-se 
categorias que facilitaram a interpretação dos dados e a organização de uma síntese sobre 
conceções geográficas dos alunos, numa perspetiva de níveis conceptuais menos ou mais 
elaborados. 
 Num comentário mais superficial relativamente ao estado do tempo no dia em que a 
visita se realizou, sete alunos manifestaram a sua satisfação relativa a um dia ensolarado 
(Quadro 6).  
 
Significado / Níveis Levantamento de signos 
substantivos 












Quadro 6 - Impressões dos alunos sobre o estado do tempo 
 
Diversos alunos manifestaram agrado por terem tido um dia ensolarado durante toda a visita, 
pois até esse dia tinha chovido bastante e não havia garantias por parte da informação 
meteorológica da ausência de precipitação. No entanto, como refere a aluna Joana que 
"Quinta-feira foi então, o nosso pequeno milagre, pois nem a greve da CP nem a chuva 
quiseram intrometer-se na viagem do 9ºE.". 
 
 Após chegada ao Porto, o primeiro espaço a observar foi a Sé e a área envolvente. O 
quadro 7 apresenta três categorias de respostas - por ordem crescente de elaboração - sobre 






















 Histórico/ Geográfico 
 Paisagem / Vista 
 
  Colina 













Quadro 7 - Conceções dos alunos sobre a Sé  
 
  Através da análise do quadro 7, pode-se verificar que, sobre a visita à Sé e espaço 
circundante, três alunos manifestam impressões genéricas ou vagas, de simples agrado; 
quatro alunos revelam ideias transversais à Geografia, História ou Estética, elogiando a 
paisagem que usufruem a partir desta colina, como diz o aluno Ivo " a vista do lado de fora da 
Sé é estonteante"; dois alunos identificam signos espaciais, como elementos da colina ou 
adornos nos altares. 
 
 Em diferentes escalas, o espaço é percecionado, vivenciado e sentido. Estas escalas 
interligam-se, bem como a dimensão interior e a exterior de muitos espaços visitados ao longo 
do nosso itinerário geográfico. 
  
 Já nos espaços interiores mais intimistas, o fascínio com as dimensões do tempo e do 
espaço permanecem com surpresa na descoberta das paisagens representadas em pintura e 
devidamente explicadas no Museu Soares dos Reis, fosse pela alusão a outras geografias, 
outros tempos e outras paisagens, os vestígios romanos de uma anterior cidade, que os fez 
compreender a complexidade da construção da urbe, através dos vestígios de anterior 







Significado / Níveis Levantamento de signos substantivos 









3. Signos espaciais 
 
















Quadro 8 - Conceções dos alunos sobre a Casa do Infante 
 
De acordo com o Quadro 8, cinco dos alunos realçam agrado com a grandeza da Casa do 
Infante, como diz o aluno Ivo "instalações magníficas", outros realçam, a nível histórico-
geográfico, "vários vestígios romanos", como refere a aluna Ana. 
 
A chegada à Ribeira provocou uma onda de entusiasmo entre os alunos, levando-os a uma 
sessão de fotografias constantes (conforme registo da investigadora) e a observações variadas 
nos seus cadernos de viagem (Quadro 9).  
 



































 O interesse e a surpresa em ver tantas “ruas muito estreitinhas” (signo espacial), 
como refere o aluno Cláudio, com roupa estendida, quase sem gente pela manhã, originaram o 
despertar das fotografias por parte dos alunos (nível genérico) que até simularam um assalto, 
devido à má fama da Ribeira quanto á segurança, como justifica o aluno Ivo "Os mafiosos 
ainda dormiam" (comentário transversal sócio- geográfico). 
 
 A visita à Igreja de São Francisco e às Catacumbas despertaram também muito 





Levantamento de signos 
substantivos 











3. Signos espaciais 
 Vago (agrado) 
 
 
 Mistério (ex. ossos, 
morbidez) 





















7 (6 catacumbas+1 cemitério) 
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Quadro 10 - Conceções dos alunos sobre a Igreja de São Francisco e as Catacumbas 
 
 Pela análise do quadro 10, verifica-se que a Igreja de São Francisco e Catacumbas 
foram bastante do agrado dos alunos, destacando o real interesse nas catacumbas como se 
pode ver pelo comentário (talvez transversal ao cinema fantástico) da aluna Bruna, em que os 
"ossos nas catacumbas eram bastante fixes". A dimensão destes dois espaços foram 
efetivamente muito apreciados, em especial "a talha dourada e de estilo barroco" (transversal 
à História), como refere a aluna Teresa. Só lamentaram o facto de não se poderem tirar fotos 
na igreja. Constata-se ainda que vários alunos destacaram diversos signos espaciais. 
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A hora do almoço foi sem dúvida um momento especial desta visita de estudo despertando 
muitos comentários nos cadernos de viagem (Quadro 11). 
 
Significado / Níveis Levantamento de signos 
substantivos 











3. Signos espaciais 










 Jardim e parque infantil 
 Caminhada 
 Paisagem/ Vistas 

















Quadro 11 - Conceções dos alunos sobre o Palácio de Cristal 
 
 
 As referências ao convívio durante o piquenique e a valorização dos significados 
atribuídos a tudo o que estava presente nesta paisagem são indicadores da relevância que os 
alunos atribuíram a este espaço. O “Almoço inédito ao ar livre com a companhia de animais do 
parque, como pavões…” (aluno Carlos) e "o local onde almoçamos onde tivemos uma plateia 
de gaivotas" (aluno Mário), mostram bem a valorização de um almoço um pouco exótico no 
meio de tantos elementos da natureza, não esquecendo referências (signos espaciais e por 
vezes transversais à História) aos jardins, parque infantil e às caminhadas e ainda como refere 
a aluna Inês "gostei de estar a observar a paisagem do rio Douro".  
 
 
Após o almoço, o grupo seguiu para o Museu Romântico que também desencadeou um forte 














3. Signos espaciais 
 Vago (ex. Agrado 
/ Desagrado) 
 














Quadro 12 - Conceções dos alunos sobre o Museu Romântico 
 
 Como mostra o quadro 12, esta viagem no tempo efetuada dentro do museu, com os 
quartos e salas mobilados à época do século XVIII permitiram aos alunos "ver como os nossos 
antepassados viviam, o que usavam, onde dormiam" (aluna Gabriela) e ainda a valorização do 
"Espaço era muito agradável" (aluna Júlia). Assim, os alunos destacam significados históricos e 
geográficos para além do significativo agrado. A aluna Inês refere que " conhecemos as 
instalações …dos grupos sociais privilegiados", mostrando conscientemente de que este tipo 
de espaço pertencia a uma minoria social. Um aluno identifica como signo espacial significativo 
a antiga casa de campo que agora é um museu. 
 
No Museu Soares dos Reis foi talvez a escultura que mais atenções atraiu (Quadro 13).  
 
Significado / Níveis Levantamento de signos 
substantivos 















 Espaço de exposição 
de obras de arte 
 
  Pintura 















 Face à análise dos dados presentes no quadro 13, salienta-se a importância 
manifestada pelos alunos quanto aos signos espaciais, com especial interesse na escultura 
seguindo-se a pintura. O agrado é visível pois como refere a aluna Joana “adorei a forma como 
todos os pormenores foram tratados” na escultura. "Aconselho vivamente a fazerem uma visita 
ao Museu Soares dos Reis" diz o aluno Mário e outro refere que a "exposição de arte muito 
rica com uma guia muito agradável e sabedora de arte" (aluno Carlos). O descobrir novas 
realidades, pormenores de movimento em esculturas de pedra, ter emoções ao olhar um 
quadro onde a conjugação das cores transmitiram sentimentos aos alunos mostram uma 
aprendizagem transversal à Estética. O facto desta visita ter-se realizado em colaboração com 
duas guias especialistas em pintura e escultura facilitou algumas descodificações dos signos 
presentes, e até alunos com mais dificuldades na perceção foram estimulados e participaram 
oralmente na descodificação de certos signos.  
 
 Do Museu Soares dos Reis onde a visita demorou mais do que o previsto o grupo 
apressou-se para conhecer ainda alguns espaços no Centro Português de Fotografia (Quadro 
14). 
 
Significado / Níveis Levantamento de signos substantivos 













 Histórico (prisão) 
 
 










Quadro 14 - Conceções dos alunos sobre o Centro Português de Fotografia 
 
Pela análise do quadro 14, verifica-se que o espaço provocou agrado entre os alunos, em 
especial a prisão. No entanto, tendo em conta que esta visita foi um pouco apressada devido à 
falta de tempo, nem todos os alunos puderam ver tudo, como refere a aluna Nuna, num 
comentário transversal à História / Literatura, "foi uma pena não termos tido tempo para ver a 
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prisão de Camilo Castelo Branco". A exposição de máquinas fotográficas foi também alvo de 
interesse, onde destacaram signos específicos como as máquinas fotográficas de espionagem.  
 
 Por fim relativamente à experiência global da visita e do transporte apresentam-se as 
categorias de análise dos comentários que emergiram nos cadernos de viagem (Quadro 15).  
 
Significado / Níveis Levantamento de signos substantivos 









3. Signos espaciais 
 



















9  (3 exp. q 
repetia) 
Quadro 15 - Conceções dos alunos sobre a Viagem / Transporte 
 
Através da análise do quadro 15, verifica-se que os alunos manifestaram agrado pela 
experiência da viagem e do transporte, e três deles mencionaram que repetiriam a experiência, 
como diz o aluno Carlos "experiência nova e gostaria de repetir" ou como refere a aluna Nuna 
“ gostei muito de ter caminhado nas ruas estreitas da cidade (centro histórico) ”. Também o 
aluno Rodrigo comenta: 
 A viagem feita a uma pequena parte do Porto foi bastante boa, ao contrário do que eu pensava 
porque não gosto de saber sobre o passado mas saber o que se tinha passado naquele lugar onde 
estávamos há anos e anos atrás foi bastante interessante e por vezes sentia-me a reviver o passado como 
por exemplo no Museu Romântico.  
 
 Destaco que apesar de os alunos mostrarem alguma sonolência pelas 7 horas e vinte 
minutos da manhã aquando apareceram na estação de comboios de Braga, como diz o aluno 
Cláudio “Ainda a dormir mas já entusiasmados entramos no comboio rumo ao Porto”. O 
entusiasmo e a alegria dos alunos estiveram sempre presentes, o interesse e a curiosidade que 
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manifestaram durante todo o dia em querer saber mais fizeram esquecer as longas 
caminhadas nas calçadas irregulares na urbe.  
 A verdade parece ser que o espaço despertou nos alunos uma variedade imensa de 
sensações positivas, provocando um forte estímulo no grupo que se exprimiu pelo modo como 
todos eles se tornaram ao longo do dia verdadeiros exploradores de lugares. 
 Os alunos foram contaminados pelo espirito de viagem, da descoberta da cidade, do 
transporte, por ambientes desconhecidos, que lhes iam despertando emoções e sensações 
que vieram a registar de diferentes formas. A dimensão sensorial do espaço encontra-se bem 
patente nos seus depoimentos, tanto quanto se referem ao convívio e ao almoço emocionante 
no parque aberto à natureza no centro da cidade, como quando se admiram com a vista 
deslumbrante do alto da Sé velha e aludem à beleza da paisagem depois da subida da colina e 
a todo o seu conteúdo histórico. 
 
 A ficha da síntese efetuada pelos alunos, em formato escrito, contribuiu para dar 
resposta à questão de investigação. Aqui, os alunos manifestaram a importância da Geografia 
na orientação espacial do quotidiano, relevando a sinalização e orientação, apesar de nem 
sempre serem visíveis. Foi dado especial relevo aos sinais em espaços públicos por razões de 
segurança e porque se devem cumprir. A maioria dos alunos considera que o uso de mapas é 
importante a partir de pontos estratégicos, que facilitam a compreensão do espaço, indo por 
isso ao encontro das necessidades pessoais. Um outro aspeto que realçaram é que a 
segurança do indivíduo pode ser assegurada com o conhecimento geográfico.  
 Portanto, as aprendizagens construídas ao lerem a legenda (sinalização) da cidade do 
Porto, através da sinalética e da ajuda da interpretação do mapa, desenvolveram competências 
geográficas em que todos os alunos afirmaram serem aprendizagens úteis de aplicação no seu 
dia-a-dia. As visitas guiadas serviram para despertar os sentidos dos alunos e tomarem 
consciência da importância da sinalética no seu quotidiano.  
 
 Na análise das fichas de autorreflexão verificou-se que os alunos referiram várias 
aprendizagens, contudo no decurso da experiência as mais frequentes foram: 
 
"Percebo melhor o mundo que me rodeia e sou capaz de refletir, relacionar e solucionar os 
problemas do mundo." Aluno Miguel 
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" (…) sensibilizou-me que a sinalização é bastante importante para a nossa segurança." Aluno 
Cláudio 
" (…) Várias atividades como visitas de estudo, palestras, etc, foram muito importantes pois 
pudemos experimentar toda a teoria que nos foi ensinada na aula." Aluna Rita 
" É importante conhecer a cidade em que vivemos isto é conhecer as coisas com um olhar 
crítico e intervencionista até porque somos nós que construímos a nossa sociedade." Aluno 
Mário 
" (…) aprendi a dar valor a sinais quer do presente (…) quer do passado." Aluno Carlos 
" (…) o facto destas visitas de estudo contribuírem para a nossa cultura, espírito crítico, 
capacidade de observação e reflexão." Aluna Nuna 
" (…) foi a melhoria da minha capacidade e observação e interpretação (…)" Aluno Luis 
" Aprendi a observar o Mundo de um modo diferente, a olhar a todos os pormenores que 
parecem insignificantes mas que têm muito para contar" Aluna Bruna 
" (…) Em todo o mundo que nos rodeia, conseguimos obter uma legenda - se estivermos 
dispostos a isso; a observar com olhos de quem quer descobrir, descodificar sinais, 
simbologias." Aluna Paula 
 
 Relativamente às potencialidades dos procedimentos utlizados os alunos foram 
unânimes em considerar que o processo de aprendizagem facilitou a aprendizagem dos 
conhecimentos. Como se verifica através das respostas seguintes dos alunos:  
 
" (…) estes métodos dotam os alunos de espírito crítico e capacidade de reflexão. Possibilita a 
aquisição de um leque de conhecimentos mais abrangente." Aluno Lucas  
" (…) porque só se aprende se formos nós a descodificar (…) ou seja, descobrir a simbologia, o 
que representa, qual é a sua funcionalidade." Aluno Ivo 
" (…) através de visitas de estudo e palestras podemos aprender de uma forma mais próxima 
com o meio que estudamos em Geografia." Aluna Rita 
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 " (…) facilita (…) pois facilmente capta a atenção de uma pessoa e permite-lhe uma melhor 
visão e movimentação em espaços urbanos." Aluno Lucas 
" Com as visitas de estudo (…) percebemos melhor as matérias (…), quando vivemos os 
assuntos discutidos nas aulas, ficamos ainda mais familiarizados com esses assuntos." Aluna 
Sara 
" (…) é um processo mais interessante, cansa menos mentalmente, podendo-se estar atento 
durante mais tempo e com um maior rendimento." Aluno Eduardo 
" (…) facilita a nossa capacidade de orientação." Aluno Luis 




























4.1.-Síntese dos resultados  
 O estudo efetuado tinha como principal objetivo responder à questão de investigação: 
Em que medida o ensino da Geografia pode facilitar a descodificação dos signos geográficos 
pelos alunos do 3ºCiclo, de forma a permitir uma melhor interação com o ambiente 
circundante?  
  
 Os jovens demonstraram envolvimento na realização das atividades, que foram de 
encontro às suas motivações, o que vai de encontro às propostas construtivistas de realizar 
estudos prévios com o grupo que se trabalha, para conhecer as suas sensibilidades e 
conceções específicas. Os jovens, no decurso da experiência revelaram um interesse crescente 
pelo estudo, manuseamento e interpretação de materiais gráficos e cartográficos que 
permitiam o desenvolvimento da sua literacia visual e geográfica. As atividades desenvolvidas 
na aula-oficina, com vista à aprendizagem dos processos de codificação dos sistemas de 
signos geográficos, revelaram-se muito positivos, pois os jovens ampliaram os conhecimentos 
adquiridos a outros meios de representação e comunicação, tais como a fotografia. Os 
resultados obtidos através da interpretação direta do espaço, aquando da visita de estudo, 
foram consolidados com os resultados ao nível da interpretação do espaço através de 
representações.  
 Os alunos puderam viajar no tempo nos museus visitados onde desencadearam um 
olhar mais atento aos pormenores, quer nas pinturas, quer nas esculturas, quer no mobiliário 
do Museu Romântico por exemplo. A interpretação dos códigos e das cores da realidade 
traduziram uma melhor leitura do espaço envolvente, durante a visita. Além disso, também 
foram reconhecidas situações de insegurança e de contrastes sociais na mesma cidade. 
  A utilização do diálogo permanente com os alunos permitiu uma forte adesão dos 
alunos, pois este acompanhamento foi fundamental para um melhor aproveitamento da visita. 
Daí que a disponibilidade da professora organizadora e da professora acompanhante fosse 
fundamental. O bom ambiente criado com os alunos permitiu uma absorção de sensações que 
melhoraram significativamente a adesão dos alunos ao conhecimento. 
 A análise qualitativa indutiva dos dados dos cadernos de viagem escritos pelos alunos 
após a visita de estudo ao centro histórico da cidade do Porto permitiram categorizar as ideias 
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evocadas em três níveis: 1º, nível genérico ou vago, com simples manifestações de 
agrado/desagrado pelos espaços identificados; 2º, nível de conceções transversais, com 
comentários de ordem geográfica e de outras áreas como a História, a Estética ou a Literatura; 
3º, nível de reconhecimento de signos geográficos. 
 A circularidade entre representação de espaço e espaço físico, como dimensão central 
de aquisição do conhecimento geográfico, foi o resultado que marcadamente mais conseguido 
através do recurso método construtivista da aula-oficina. A construção organizada do 
conhecimento do espaço, pelos jovens, passa em grande medida pelos processos de educação 
formal, especificamente na disciplina de Geografia, sobretudo quando se recorre a métodos 
pedagógicos que promovem a construção do conhecimento pelos alunos, tendo em conta a 
natureza da disciplina científica em questão e respetivos métodos. Podemos também afirmar 
que, na atualidade, a interpretação de imagens e respetiva interpretação de iconografias é 
central para a Geografia e seu ensino. Esta estratégia acompanhada da tradicional visita de 
estudo e trabalho de campo que marca a atividade do geógrafo, completa o interesse e 




















4.2.-Limitações do estudo 
 
 Esta experiência de cariz construtivista, resultou positivamente da combinação de 
múltiplos fatores: em primeiro lugar, as condições apresentadas no início do presente trabalho, 
decorrentes das Orientações Curriculares de Geografia, que são fundamentais mas não 
chegam para que uma visita de estudo tenha sucesso.  
 Este estudo revelou algumas dificuldades que podem surgir de contingências de ordem 
física e social, tais como, no caso concreto, a incerteza quanto ao estado de tempo ou 
eventuais greves de transporte. Felizmente estes constrangimentos no horizonte não se 
concretizaram e até os alunos manifestaram a sua satisfação por isso. 
 A reduzida carga horária da disciplina também dificulta o trabalho de campo, pois 90 
minutos por semana não são suficientes para o professor de Geografia poder realizar 
atividades fora da sala de aula (como é preconizado pelas Orientações Curriculares da 
Geografia), sobretudo se se dirigirem para espaços fora do meio circundante.  
 Para a concretização de uma visita de estudo é necessário cumprir um conjunto de 
diretrizes. Como a de que uma turma de 26 alunos só poderá sair da escola acompanhada por 
dois professores, preferencialmente do conselho de turma, o que nem sempre é fácil 
conseguir. No entanto, ultrapassou-se este constrangimento graças a um trabalho colaborativo 
real com uma professora de História. 
 No respeitante ao decurso da visita de estudo, no espaço do Museu Romântico foi 
necessário dividir a turma em três grupos, sendo um acompanhado pela professora 
investigadora, de Geografia, outro pela professora de História, e outro por apenas de um dos 












4.3.-Implicações do estudo  
 
        4.3.1.-Para a investigação em Educação Geográfica 
 
 O estudo de investigação-ação aqui desenvolvido proporcionou aprendizagens 
motivadoras, onde todos os alunos manifestaram empenho na aplicação de conhecimentos 
teóricos, constatando-se uma construção de aprendizagens mais consistentes. Com a visita de 
estudo, quebrou-se a rotina das aulas numa sala. O trabalho desenvolvido pelos alunos na 
descoberta de diferentes espaços na cidade do Porto, proporcionou aprendizagens mais 
significativas sobre a descodificação de signos geográficos. Experiências sistemáticas de 
trabalho de campo poderão organizar-se e analisar-se com outros enfoques por exemplo, sobre 
a diversidade de serviços e turismo a observar in loco.  
 Urge investir na investigação sobre conceções de alunos em Geografia, quer em 
estudos de investigação-ação quer em estudos mais focalizados e sistemáticos em torno de 
conceitos e métodos geográficos essenciais, como por exemplo: cidadania, desenvolvimento e 
sustentabilidade, demografia e mobilidade, cartografia e trabalho de campo. Com efeito, a 
observação direta, sendo o método de excelência da Geografia, proporciona elementos 
fundamentais para a exploração da leitura cartográfica e outros elementos que contribuem 
para a descodificação do espaço envolvente, por parte dos alunos. 
  
        4.3.2.-Para o ensino da Geografia 
 
 É importante no ensino da Geografia, valorizar-se o conhecimento prévio dos seus 
alunos para a lecionação dos temas, de modo a monitorizar as aprendizagens.  
 É necessário o professor ter um compromisso intelectual com aquilo que faz, pois 
perante os alunos é necessário criar laços de credibilidade e seriedade no seu trabalho de 
modo a interagir com verdade perante eles. Quando se gosta realmente do que se faz isso 
transparece na linguagem e nas atitudes. É fundamental ter um conjunto de valores e utilizá-los 
pois só assim se compromete a adesão ao conhecimento. Os alunos gostam de ser incluídos e 
responsabilizados, a sua participação pode determinar o sucesso educativo, na construção de 
aprendizagens significativas. Daí que o conhecimento dos interesses e das concessões 
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essenciais em estudo é um princípio fundamental, exigindo que o professor faça o 
levantamento das ideias prévias dos seus alunos. 
 A lecionação destes temas geográficos permitiu constatar que os alunos vão 
compreendendo - de forma mais tácita ou mais consciente - que o contributo da Geografia é 
fundamental na compreensão dos diferentes códigos presentes na atualidade. 
 Desenvolver capacidades de literacia geográfica significa usar o conhecimento e 
raciocínio geográfico essenciais para a sociedade e, por isso, é importante que a aula de 
Geografia seja cognitivamente estimulante. Permitir que os alunos tomem decisões a nível 
pessoal e global, de forma consciente e com relevância social, implica um grande 
conhecimento do mundo, cuja interpretação só será realizada se os jovens desenvolverem 
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Pedido de autorização aos Encarregados de Educação 
 
Universidade do Minho 
Instituto de Educação  
Exma. Sr.(a) Encarregado de Educação, 
Eu, Maria Manuela Gonçalves Alves Afonso, professora de Geografia e estando a frequentar o Mestrado em 
Educação/Supervisão na Educação em História e Ciências Sociais, venho por este meio solicitar a vossa 
colaboração e autorização no estudo “Contributo do ensino da Geografia na descodificação dos signos 
do ambiente circundante” que tem como objectivo investigar a compreensão geográfica dos adolescentes.  
Agradeço desde já a vossa colaboração no meu estudo, garantindo a confidencialidade dos dados dos 
educandos. 
Grata pela atenção. 
Com os melhores cumprimentos. 
                      Maria Manuela Gonçalves Alves Afonso 
--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
                                                                                                    
     ____ / Maio /2011 
Universidade do Minho 
Instituto de Educação  
Autorização do Encarregado de Educação, 
Eu, __________________________________________________________________ autorizo o(a) 
aluno (a) ____________________________________________________________________  
a participar  no estudo “Contributo do ensino da Geografia na descodificação dos signos do 
ambiente circundante” que tem como objectivo investigar a compreensão geográfica dos adolescentes.  
Agradeço desde já a vossa colaboração no meu estudo, garantindo a confidencialidade dos dados dos 
educandos. 
Grata pela atenção. 
Com os melhores cumprimentos. 
                      Maria Manuela Gonçalves Alves Afonso 
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Pedido de colaboração á escola 
 
Universidade do Minho 
Instituto de Educação  
Braga, 11 de Março de 2011 
Assunto: Pedido de colaboração numa tese de Mestrado em Educação/Supervisão na Educação 
em História e Ciências Sociais   
Exma. Sra. Directora do Agrupamento de Escolas André Soares, 
Eu, Maria Manuela Gonçalves Alves Afonso, professora de Geografia e aluna do segundo ano do Mestrado em 
Educação/Supervisão na Educação em História e Ciências Sociais, estou a elaborar a tese de Mestrado, 
subordinada ao tema: Contributo do ensino da Geografia na descodificação dos signos do ambiente circundante, 
sob a orientação da Professora Doutora Isabel Barca e da Professora Doutora Ana Francisca Silva. 
Venho por este meio solicitar a vossa colaboração e autorização para a recolha da amostra, no Agrupamento de 
Escolas André Soares que V. Exa. Dirige. A recolha de dados irá consistir no preenchimento de duas fichas em 
duas aulas de Geografia, para recolha de informação, e numa visita de estudo.  
Agradeço profundamente e desde já a vossa colaboração no meu estudo, garantindo a confidencialidade dos 
dados dos educandos. 
Grata pela atenção. 
Com os melhores cumprimentos. 
 
  Pede deferimento, ________________________________ 








 Ficha de levantamento das ideias prévias (dos estudos exploratório e principal) 
Nº_____ Nome_____________________________ Idade____ Sexo: F(  ) M(  )















1.1.-Identifica o tipo de imagem que é apresentada.
_____________________________________________________________________
2.-Identifica o espaço representado na figura 1.
_____________________________________________________________________
3.-Que tipo de observação do espaço, estás a utilizar? 
(Assinala com uma cruz a opção correcta)                                        Observação directa.
                                                                                                                 
3.1.-Justifica a tua resposta.
 __ºano 
 

























6.-Esta imagem, a figura 1, representa uma localização.  
6.1.-Que operação pensas ter sido utilizada para a sua construção? (Assinala com 
uma cruz a opção correcta) 
                   A sua ampliação.     
                                            A sua redução. 
 
6.2.-Das escalas apresentadas, selecciona a escala mais apropriada para a figura 1. 






7.-Imagina que alguém que não conhece esta escola, quer visitar a tua escola e para 
lá chegar usa esta imagem. 
7.1.-Assinala na imagem onde estás localizado. 







Guião de visita de estudo a Braga - Estudo Exploratório 
Escola EB 2,3 André Soares 
 



















HORÁRIO DA VISITA 
10 H 05 M 
 
11 H 35 M 
Partida da sala de aula 
Regresso à escola (Hora Prevista) 






 Grelha, guião e material de escrita 
 Roupa e calçado confortável 
 Máquina Fotográfica e bússola 
 
OBJECTIVOS DA VISITA 
 
 Promover a observação directa através do contacto com a realidade, em trabalho de 
campo  
 Desenvolver a competência de localização através da observação directa ou da 
observação indirecta por parte dos alunos e análise do território 
 Promover a relação aluno – professor e aluno – aluno. 
 Motivar os alunos para a Geografia 
 Promover a auto-consciência das aprendizagens por parte dos alunos 
 
NORMAS QUE TENHO DE CUMPRIR 
 
Somos visita neste espaço que não é nosso, pelo que devo: 
 
 Ouvir e observar com atenção o que é dito e mostrado 
 Responder com cuidado a este guião 
 Não fazer barulho  
 Não me afastar do grupo 
 Não deitar papéis para o chão 






      Nº ____Nome ________________________________ Idade____  
Ao longo da visita faz as actividades que te proponho… 
 
ACTIVIDADES 
1.-Observa a figura 1. 
 
Tarefas: 




       1.2.-Marca no mapa o percurso realizado da escola à volta da escola 
 
2.1.-Identifica  o local onde nos encontramos (se não sabes, pergunta). 
Distrito                   ________________________ 
Concelho                    ________________________ 
Freguesia                 ________________________ 
  3.-Observa o espaço em teu redor e identifica elementos visíveis nesta 
paisagem (assinalando-os com números na figura 1). 
Grelha 
Elementos Naturais 
Indica no mapa, as áreas habitacionais, 
comerciais e de serviços 
  
 
 4.-Atendendo à posição que o teu corpo ocupa no espaço e fazendo uso de 
uma bússola, identifica a tua posição. 
4.1.-Depois de teres visto a tua posição com o auxílio da bússola, descobre 





Esquema da Aula-Oficina 
Aula-oficina                            GEOGRAFIA – 9ºano 
 
Competência a focalizar 
Localização geográfica. 
______________________________________________________________________ 
Visão geral do tema da aula 
Compreender o território utilizando conceitos geográficos. 
______________________________________________________________________ 
Principais questões orientadoras 
.Como usar uma planta para localizar um dado espaço? 
.Que signos geográficos podem reconhecer-se no espaço da cidade? 
.Que conclusões se podem tirar, quanto a diferentes espaços da cidade, a partir da 
observação directa? 
Conceitos:  
Planta, Escala, Legenda, Sinalética, Orientação, Observação directa, Observação indirecta, 
Localização relativa, Localização absoluta. 
_____________________________________________________________________ 
Experiência de aprendizagem 
Levantamento das ideias prévias dos alunos acerca dos conceitos acima indicados através de 
trabalho individual e escrito. 
______________________________________________________________________ 
Desenvolvimento 
1º Momento  
.Fazer uma síntese referente ao levantamento das ideias prévias.  
2ºMomento 




.Em trabalho de pares, apresentação e discussão do power-point em plenário. Os alunos 
confrontarão as aprendizagens sobre a leitura e a representação dos mapas com vários 
documentos: a planta, o guião da visita de estudo e uma ficha de trabalho. 
 
Síntese 
Será colocada uma questão que permitirá fazer uma síntese dos conteúdos abordados: 
Questão ao grupo-pares: Em que medida o Ensino da Geografia pode facilitar a 
descodificação dos signos geográficos aos alunos do 3º Ciclo, de forma a permitir uma 
melhor interacção com o ambiente circundante?  
 
Síntese 
Será colocada uma questão que permitirá fazer uma síntese dos conteúdos abordados: 
Questão ao grupo-pares: Em que medida o ensino da Geografia pode facilitar a 
descodificação dos signos geográficos aos alunos do 3º Ciclo, de forma a permitir uma 
melhor interacção com o ambiente circundante?  
____________________________________________________________________ 
Gestão de tempo 
. Síntese referente ao levantamento das ideias prévias – 25 min.; 
. Visita de estudo – 12 horas;  
. Realização de uma atividade – 45 min.; 
. Questão aos grupo-pares – 20 min. 
______________________________________________________________________ 
Avaliação 









Autorização para a participação na visita de estudo à cidade do Porto 
 
Visita de Estudo no âmbito das disciplinas de História e de Geografia 
31 de Março de 2011 
Exmº(a) Senhor(a) Encarregado de Educação 
A professora organizadora da visita de estudo, à cidade do Porto, vem por este 
meio fornecer-lhe as informações referentes à visita de estudo: 
Itinerário: 
7h30min – Partida da estação de comboios de Braga. 
08h30min – Chegada à estação de S. Bento – Porto. 
 
• Sé Catedral. 
• Casa do Infante. 
• Museu, Catacumbas e Igreja de S. Francisco. 
• Palácio de Cristal – almoço pic-nic. 
• Museu Soares dos Reis. 
• Museu Romântico. 
• Centro Português de Fotografia (Edifício da Antiga Cadeia da Relação). 
 
17h50min – Saída da estação de S. Bento – Porto. 
19h00min – Chegada à estação de comboios de Braga. 
 
Fica a cargo do aluno:  
 que leve calçado e roupa prática; 
 lanche para o meio da manhã, almoço pic-nic e lanche para a tarde. 
 
                          Os custos da visita de estudo são de 6,40 euros. 
 
 Com os melhores cumprimentos, a professora organizadora: 
                          Manuela Afonso  
------------------------------------------------ 
Eu, __________________________________________ Encarregado de Educação 
do aluno(a) _________________________________________ nº ___, da turma E 
do nono ano, declaro que autorizo o meu educando(a) a participar na Visita de 
Estudo à cidade do Porto, no âmbito das disciplinas de História e de Geografia, 
que se realizará no dia 31 de Março de 2011. 
Encarregado de Educação _________________________________________ 
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PowerPoint 1 (análise das respostas da ficha das ideias prévias) - Anexo 2 
PowerPointP 1 - Tratamento das ideias prévias_anexo 2 







• Planta da cidade
• Planta de uma parte da cidade




• Parte da cidade de Braga
• Cidade de Braga







• “estamos a ver directamente o mapa…”
• “porque estamos a observar através de um 
mapa”
• “porque não é a realidade”
• “estamos a observar um espaço através de um 
esboço, não estando presentes fisicamente”
 



























Diário de viagem 















































PowerPoint 2 (aula após a visita de estudo)- Anexo 3 
 
PowerPoint 2 
A força da comunicação 
pictórica (sinais)
 
A codificação cultural dos elementos 
do ambiente natural.
 
A iconografia fotográfica representa um elemento do 
mundo natural.
 
Representação de elementos naturais em 
produtos culturais .
 
A representação de símbolos na azulejaria: o 
cavaleiro.
 
O ser e o ambiente físico.
 
A representação do outro.  




A representação dos diferentes estratos sociais.
 
Representação do espaço fisico. 
 
Representação de símbolos culturais em diferentes 
objectos.
 
No ambiente doméstico a representação do mundo e a 
representação dos elementos do mundo natural em 
diferentes objectos.
 















Ficha de trabalho (pares) - Anexo 4 
Actividade  
Trabalho de pares: 
 
Lê com atenção o texto e as perguntas que se seguem e responde.  
 
 “A cidade é um espaço densamente construído que abriga actividades 
variadas e uma população numerosa que nele vive e trabalha. 
A cidade é cortada por ruas e avenidas que permitem a circulação. As 
ruas delimitam os quarteirões, os edifícios não são todos da mesma 
idade e desempenham funções diferentes (alguns são destinados a 









2.-Caracteriza as ruas que visitaste na cidade de Porto quanto: 
















3.- Comenta o espaço observado, de acordo com as características da 














































Em que medida o ensino da Geografia pode facilitar a descodificação dos 
signos geográficos aos alunos do 3º Ciclo, de forma a permitir uma 
melhor interacção com o ambiente circundante? 
 
 Podes ter em atenção, para além de outros elementos que 
queiras: 
 A compreensão da tua localização no espaço. 
 A circulação e orientação no espaço. 
 A promoção de um maior sentido de segurança quando te 


















Ficha de autorreflexão - Anexo 6 
Ficha de auto-reflexão 
 
 
N.º _____ Nome: _____________________________    9º 
ano/turma___ 
 




















Quadro negro_frases dos alunos e foto - Anexo 7a e b 
Frases dos alunos após a visualização do PowerPoint 2  
Quadro-negro 
 
“embelezar o espaço” 
“dar personalidade” 
“exibição da riqueza” 
“o homem do azulejo é gordinho e pertence a uma classe social alta” 
“Quadro do negro que pertence a uma classe social alta e importante” 
“ rapariga do quadro parece que está a dormir ou morta” 
“retracto do estrato social mais carenciado” 






Guião da visita de estudo ao Porto - Estudo Principal - Anexo 8 
















Cartaz da Palestra realizada na escola_ Anexo 9  
“Visitas de estudo em Geografia –
Contributo para o conhecimento do 
espaço urbano”
Professora Doutora Ana Francisca Azevedo
Maria Manuela Afonso 
Exposição fotográfica de espaços urbanos: de 19 a 26 de Maio de 2011
Dia 20 de Maio de 2011, ás 10 horas – Palestra sobre: “Visitas de estudo em Geografia – Contributo 
para o conhecimento do espaço urbano”   
Escola EB 2,3 André Soares
Organização :  Maria Manuela Afonso
Universidade do Minho
















Tabela 1 das Ideias Prévias - 9ºano 
 Questões 
        
Nomes 
ficticios 
1.1. 2. 3. 3.1. 4. 5. 6.1. 6.2. 7.1. 7.2. 
Gabriela 
 
Mapa Mapa da 
cidade de 
Braga 





5  Ampl 1:5000 Assin
alou 
N/resp. 














5 Red 1:5000 Assin
alou 
N/resp. 







a observar através 
de um mapa” 
Legenda, 
titulo, escala 
2 Red 1:5000 Assin
alou 
N/resp. 




“porque não se vê 
a imagem real, 





3 Red 1:250000 N/re
sp. 
N/resp. 

















Gabriel Planta de 
uma parte 
da cidade 
Braga Obs. D N/resp. Orientação, 
legenda 
9 Ampl 1:5000 Assin
alou 
N/resp. 
































2 Red 1:5000 Assin
alou 
N/resp. 










8 Ampl 1:250000 Assin
alou 
N/resp. 






observar o local 
através de um 
mapa e não 
através dos 
nossos olhos” 



































3 Red 1:5000 N/re
sp. 
N/resp. 

























“estamos a ver o 












































1 Red 1:5000 N/re
sp. 
N/resp. 






espaço através de 
um esboço, não 
estando presentes 
fisicamente” 

















“não estamos a 
observar 
directamente” 















no mapa que 
estou a ver” 
Legenda, 
fonte, escala 











N/resp N/resp 5 Red N/resp Assin
alou 
N/resp. 





observar a partir 




1 Red 1:5000 Assin
alou 
N/resp. 




































































Paula Mapa Braga Obs. 
Ind. 
“não estou a 
sobrevoar o local, 





















Diários de viagem - Foi pedido, aos alunos, uma reflexão sobre a visita 
                                                                                                                             











































































































































































































   















































































   Descriç
ão do 
percurs



















     Caminhos 
de ferro  e 







    


























   Viagem 
total: 
"experiênci




























































   Viagem: 
experiência 














































































































x        


















































































































































































  Comboio: 
viagem e 










































































































































   
Rafael 
 















    




































   “A viagem 


































    



































































































   Gostou 
muito da 
visita. 




































































































































































































pois nem a 
greve da CP 
nem a 
chuva 
quiseram 
intrometer-
se na 
viagem do 
9ºE."  
ocorrid
o. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
